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Nota do Presidium do CC do PCB

SOBRE A CESSÃO

DE f\ DE NORONHA
(Na 3* Pikgma)

O XX Congresso e a Restauração
Dos Princípios Leninistas

j pAZ UM ANO, reunia-se em Moscou o XX Congresso
! ¦ do Partido Comunista da União Soviética. Os acon-
I tecimentos que enchem esses doze meses transcorridosevidenciam, por si mesmos, o caráter marcante e reno-vador desta assembléia dos comunistas soviéticos, quetanto repercutiu e repercutirá ainda nos rumos do movi-mento operário e socialista de todo o mundo.
f> XX Congresso do PCUS constituiu-se, antes de tudo,w no ponto de partida da luta tenaz què ora se travaem todos os partidos comunistas, visando a acelerar o
processo de correção dos erros que se desenvolveram àsombra do culto à personalidade, erros que, na maioriados casos, significam brutais violações dos princípios domarxismo-leninismo. Ao lado de medidas de caráter in-terno, tomadas pelo partido e pelo governo soviéticos,destacam-se atos de caráter externo, como a Nota de 30de outubro sobre as relações com os demais paísessocialistas, que já pôde dar frutos tão importantes comoos decorrentes das negociações sovietopolonesas. A res-lauração dos princípios na atividade dos partidos comu-nistas, na vida politica e social dos países que constróemo socialismo, nas relações dos partidos marxistas entresi e nas relações entre os Estados socialistas é uma das
questões básicas do movimento operário internacional,
posta corajosamente na ordem do dia pelo XX Congres-
so do PCUS.

) ASEANDO-SE na teoria marxista, Os comunistas so-viéticos, em sua histórica reunião do ano passado,desenvolveram também os seus princípios à luz das pro-fundas transformações que se operam na vida econômica,social e política de todos os países. Algumas teses novas,dé excepcional importância foram formuladas diante domovimento comunista e operário. As teses sobre a pos-sibilidade da coexistência pacífica entre regimes sociaisdiferentes, a possibilidade de serem impedidas as guerras,nas atuais condições do mundo; sobre os caminhos par-ticulares e nacionais para se chegar ao socialismo, in-clusive por via pacífica, sem guerra civil, e até mesmoatravés da ação parlamentar combinada com amplos mo-vimentos organizados de massas; sobre a desagregação jdo sistema colonial do imperialismo e a possibilidade de ios países que conquistam a independência política che- j
garem, também, à sua emancipação econômica, graças !ao apoio e ajuda dos países socialistas — todas essas l
teses aprovadas pelo XX Congresso facilitam, a cada f
partido comunista, pesquisar de maneira nova e inde- \pendente seu próprio caminho, combinando suas condi- fções específicas com a solidariedade socialista internado- \
nal, |
á*s TRABALHO teórico realizado pelo XX Congresso re-
W presenta, neste sentido, uma contribuição inesti-mável àluta contra o sectarismo e contra o subjetivis-
mo nas fileiras dos partidos comunistas, tanto mais va-lioso quando proveniente daquela organização que pos-sui a mais rica experiência internacional na aplicaçãoda teoria do marxismo-leninismo.
ÊT1^ não poderia deixar, evidentemente, de repercutir,Kl como está repercutindo, no movimento comunistabrasileiro. O mais alto esforço neste sentido, representa-oo Projeto de Resolução do Comitê Central do PCB queprocura abordar corajosamente as novas questões sus-citadas, assegura a luta de opiniões dentro dos princípiospartidários e encaminha, ao mesmo tempo, mediante uma
plataforma de três pontos, o trabalho imediato que não
pode nem deve sofrer solução de continuidade.
W\ü UM embate necessário e inevitável de opiniões so-mente poderá resultar o ulterior fortalecimentoideológico, político e orgânico do partido. «A luta dematizes — dizia Lênin — é, no Partido, inevitável o ne-cessaria, enquanto não leve à anarquia e à cisão, enquan-to transcorra no limite aceito de comum acordo por to-todos os camaradas e membros do Partido>. Em nossocaso concreto, "o limite aceito de comum acordo" são oProjeto de Resolução do Comitê Central e os princípiosgerais aprovados pelo CC. e que constam na carta docamarada Prestes.
M° LIVRE debate, dentro dos princípios, o Partido* Comunista do Brasil dará um salto qualitativo emsua atuaçãb, levando nosso povo à vitória contra seusinimigos que buscam liquidar a democracia e assaltamnosso território, para dele fazer trampolim e alvo de uma
guerra fadada ao fracasso, assim como acontece com os
íf ii55stas do ^ntagono que visam a ocupar o nordeste

DEPOIS DE FERNANDO DE NORONHA. TODO
0 NORDESTE RECLAMADO PELOS IANQUES

Confirma-se, agora, plena-mente, o que denunciamos
quando da cessão de Fernan-
do de Noronha para a insta-
lação, ali, de uma base norte-
americana de teleguiados.
Aquele foi. apenas, o primei-ro passo para a ocupação em
larga escala de toda a costa
nordestina por soldados dos
EE. UU., cujos governantes
procuram transformar o ter-
ritório nacional em pára-cho-
que e cobertura do território
ianque em qualquer conflito
internacional que deèenca-

devem.

Já agora, baseando-se no
artigo 6» do acordo sobre Fer-
nando de Noronha, o govêr-

no norte-americano reclama
a instalação de novas bases
militares no Nordeste brasi-
leiró, que ae estenderiam des-
de Alagoas até o Pará. Por
todo o contorno nordestino
os norte-americanos monta-
riam instalações de "Loran"
(tipo especial de radar), as-
sim como serviços do teleco-
municações com as suas ba-
ses avançadas na Europa oci-
dental e no Oriente Médio. O
território brasileiro seria in-
cluldo, assim, num gigantescodispositivo militar, tornando-
se mesmo ponto de conver-
gência dos serviços de teleco-
municações das forças arma-

das norte-americanas na*
mais distantes regiões. Isto
envolveria inevitavelmente o
nosso país em qualquer con-
flitô desencadeadq pelos Esta-
dos Unidos, fosse na Europa,
na Ásia ou na África, sujei-
tando nosso território às re-
presálias mais imediatas que
qualquer antagonista tivesse
de tomar para inutilizar o sis-

tema norte-americano de ar-
mas teleguiadas. Não poracaso o ministro do Exterior,
Macedo Soares, confessou se-
ria o Nordeste brasileiro o
primeiro teatro de uma guer-ra atômica que se desenca-
deasse nessas condições. As-
sim, os responsáveis por tais
acordos expõem consciente-
mente a vida de nosso povoe o território nacional às
ameaças de uma destruição
maciça, ao mesmo tempo em

que estimulam a politica de
retorno à guerra fria s de
instigação de novo* conflito*
sangrentos, adotada pelo go-vêrno dos EE. UU.

E, em troca de quet Da
promessa de financiamento
de alguns planos governa-
mentais, financiamentos que
poderiam ser obtido* em me-
Ihore* condições e sem *ub-
serviência* de ordem politicaou militar, se o atual govêr-
no tivesse seguido um cami-
nho independente. Neste *en-
tido, a índia é um exemplo
frisante. Recusando-se a par-ticipar de blocos militares,
mantendo relações de ami-
zade, à base do principio da
igualdade e do interesse mú-
tuo, com todas as grande*
potências, a índia tem-se be-
neficiado com o financiamos-
to de seus planos governa-
mentais por todo* o* pouse*
que podem e querem cones-
dê-lo em melhore* condiçoe*.

A orientação seguida pelo
governo Kubitschek no caso
de Fernando de Noronha nào
atende ao* interesse» nacio-
nais, não dá solução a ne-
nhum dos nossos problema*.
Atenta frontalmente contra

as aspirações de paz, liber-
dade e independência nacio-
nal do povo brasileiro.

As forças populares e de-
mocráticas, em aliança com
os setores do próprio governo
que desejam uma orientação
nacionalista, têm condições
de tirar a atual administra-

ção deste caminho suicida e
derrotar o* que a empurram
por êle. Unindo-se e atuando,
levando ao Congresso a ba-
talha contra a entrega de
nosso território, mobilizando
o povo para que a maioria
dos parlamentares *e conser-
ve fiel ao* mandato* que re-
cebeu, podem impedir se con-

sumem o* acordo* de leao-pd-
tria. Ma* tudo i*to tem aer

feito agora, *sm perder tem-
j>p, antes qu* m tome tarde
domai*.

BOLETIM
DE DEBATE
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it Nareeu A I inei-
da: «As Elo-
eu br ações do
Camarada Faeó»

ir Ernesto ImÊê*
Maia: «Verdade
Inteira» ou «Ci-
ância Faatáett-
oa» ?
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ri A UM ANO reattzav«-*e.
em Moscou, o XX Congresso
do Partido Comunista da Uméo
Soviética, o mais importante
Congresso do Partido depois da
morte de V, l. Lénin. NA FO-
TO: representantes dos parti-
doa comunistas estrangeiros pre-
sentes ao Congresso, iunmÕ a di-
rígentes do PCUS. Em primeiro
plano Doloris Ibarruri. Molotott,

Jacques Duelos, Malenkcv. {Re-
portmQAm na Página í-irt*al)„

•

:'¦¦¦- .

í ¦"¦:.-

Vi



milefie-se na VI Sessão (io Soviet Supremo
o Espirito Nc vo tio XX Congresso vo PCUS

AMMWADO O PLANO ECONÔMICO PARA
%êêl — MAIOR AUTONOMIA AS REPÜBLI-
CAS FEDERADAS — CRITICAM OS DEPU-
fADOS OS ASPECTOS NEGATIVOS DO
PFtABALHO GOVERNAMENTAL E INTRO-
MJZEM MODIFICAÇÕES NOS PROJETOS

APRESENTADOS PELO GOVERNO
No dia 5 do corrcnto abriu-se em Moscou a VI sessão <*_>

mrriet Supremo da União Soviética. As Importantes decisões
tio XX Congresso do PCUS sobre o restabelecimento da lega-
Bdade soviética e a ampliação da vida democrática Já se re-
fletirnm, de maneira evidente, nos trabalhos desta sessão do
Soviet Supremo. A intervenção crítica dos deputados na apre-
dação dos relatórios e das diversas propostas governamen-
tais foi muito mais extensa e franca do que nas reuniões
anteriores. Assim é quo. por proposta dos deputados, varias
proposições governamenta'" sofreram modificações, ao mes-
mo tempo em que eram submetidos a criticas enérgicas vá-
rios órgãos da administração soviética.

Por sua ve7„ os trabalhos do Soviet Suoremo abrangeram
os mais diversos asnectos — desde a análise da política ex-
terior do governo até o estudo, em detalhe, de problemaseconômicos, jurídicos e sociais.

cldiu-sc esU
«in vista a

O Soviet Supremo debateu
e aprovou, com algumas mo-
«íificações, o plano para o de-
ser.vnlvimento da econonra
nacror.cil durante o nno de
1957. Neste plano se prevê:— O aumento gl1 bal da pro-
dução industrial será da or-

de de 7.1 por cento em re-
lacão ao ano passado. A in-
dústria pesada aumentará
sua produção de 7,8 por cen-
to e a de bens de consumo de
5 9 por cento. Ê?t0 ritmo será
inferior ao do nno passado,
que foi de 11 por cento. De-

reduçSo tendfo
necessidade de

concentração de recursos e
mão de obra. algumas vezes
dispersados com a execução
de obras suntuosag que nâo
apresentavam uma rentabili-
dade mais ou menos imediata.

A renda nacional au*
men tara d* » por cento. O
rendimento deverá aumentar
de 5,4 por cento na Indústria
e de 8,5 por cento ná c.ns-
trução. O preço de custo ln-
dustriai _erá reduzido de 2-8
por cento.

Neste ano, haverá um
aumento de 1 milhão e 700
mil empregos na indústria e
na administração.

Em 1957, a União Sov'é-
tica produzirá 221.2 bilhões
quilowatts-hora de energia
elétrica e 3.G00.000 de tone-
ladas de cimento. A produção
de carvão passará d0 429 mi-
Ihões a 446.2 nylhõesT

As inversões estatais no
terreno econômico ascenderão
a 195 bilhões de rublos.

O voluma dos m «rocios
do comércio a varejo deverá
ascender a 557 bilhões d? ru-
blos, o que representará um
aumento de 57 bilhões em re-
lação ao ano passado.

Nova Onda de Crimes da Ditadura TninIIo
REPERCUTE AINDA O SEQÜESTRO E O ASSASSINATO DO

PROFESSOR JESUS GALINDEZ

A organização de solidarie-
dade democrática "Fraterni-
dade Dominicana", que tem
sede na captai do México,
denuncia nova onda de crimes
que se desencadeou sobre o
o povo dominicano. A difadu-
ra de Trujillo se desmanda
em sangrenta repressão.

Assim, o cidadão norte-a-
mer ca no Gf-rald Lester Mur-
phy, piloto da Companhia Do-
minicana de Aviarão, foi as-
sassinadb a 3 de dezembro por
haver «nouiri-^n o aviador Òc-
fevio de La Mazza, também
empregado d°ssa companhia,
s-e era verdade haver êle le-
vado ao território dominicano
o cadáver do profe-sor Je_us
Galmdpz, seqüestrado «rm No-
va Ioroue nor agentes do go-
vêrno Trujillo e cuio desapa-
recim-rM teve renfrcuscão
Internacional. O cadáver de
Mumbv foi incinerado na Usi-
na Incinerador de Lixo. isto
é no mesmo local onde «*e
afirma insistentemente em São
Domingos foi aurimado o ca-
davr-r de Gaündez. O ffovêrno
norte-americano estaria in-
ten-^ado em conhecer — se-
gundo a Associated Press —
as condições em oue desaba-
receu aauele subdito dos Es-
tados Unidos.

} aviador Octavio df. La
Mazza, c^ado acima, foi a pes-
soa encarregada de el«minar
Murphy. Posteriomente foi
encarcerado o oue se atribuiu
a uma *n-*'T"obra -?nvpn*->m--n-
tal para salvar as anarênHas.
Mas no dia 7 de janeiro deste
ano foi encontrado enforcado
na cela da prisão em que se
encontrava. Junto a êle apa-
receu uma suposta carta —

. que o govêmo se nega a pu-
blicar — dirigida à esposa de
Mazza e explicando o motivo
por que abandonava a vida.

* Tanto a carta eomo o "sulci-
«fio" são obra exclusiva do re-

j (•im,» Trujillo, que, assim agin-
h, oferece à opinião pública

e ao governo norte-america-
no uma versão da morte de
Murphy. Vale destacar que,
dr, acordo com as circunstan-
cias criadas pela ditadura do-
minicana,. o autor material do
assass;n.ato não pode ser in-
terrogado.

Do mesmo modo Glória Vi-
eira, companheira de andan-
ças de Luiz Hernandez, slnis*
tro personagem acumplieado
no seqüestro de Galindez. foi
assassinada por conhecer
muitos segredos que compro-
meteriam o governo Trujillo.
Soube-se posteriormente que
Glória Vieira foi vítima de
um "acidente", quando via-
java de São Domingos, para
Puerto Plata.

E por fim o doutor Estevez
Cabrera, advogado, residen-
te na cidade de Santiago, aeu-
sado de cumplic*'dade num
"qpmplot", f oi assassin - d o no
mês de dezembro depois de
haver sido condenado a 30
anos de prisão num processo
farsa celebrado em agosto do
último ano.

Estas s3o as mais recentes
façanhas da sanguinária ti-
rania trujfllista. Dezenas de
eidadãos permanecem. naa
prisões, não há liberdade de
imprensa, não há partidos nem
organizações qua*squer que
escapem ao controle absoluto
da policia. * imperioso, por
isso que a voz da solidarie-
dade dos povos americanos se
levante condenando os «--rimes
da ditadura de Trujillo. exl-
gindo a libertação dos presos
políticos e o respeito às lib_T-
dades humanas. Uma denun-
da de tão graves fatos que
•e repetem periodicamente na
Republica Dominicana aob •

tacão de Trujillo foi enviada
à Comissão dos Direitos Hu-
manos da ONU, assim como
a numerosas organizações de-
mocráticas de diferentes
países.

Em 1957 a área de habita-
ções construída será de 46
milhões dc metros quadrados,
o que representa um aumento
de 10 milhões cm relação ao
ano passado.

Durante & sessão do Soviet
Supremo foram feitas vivas
críticas à deficiênc a de ha-
bitação nos grandes centros
urbanos. Julgando muitos de-
puta dos ainda insufic entes aa
verbas destinadas pelo govêr-
no para a edificação de resi-
dências. Em conseqüência
houvP um aumento nas verbas
inicialmente destinada, no
plano econômico, para tal fim.

Em 1957. os abonos sociais
elevar-se-ão- em seu con-
junto, a 192 bilhões de rublos,
representando uma elevação
sensível em relação aos anos
anteriores.

A VI sessão do Soviet Su-
premo decidiu, a nda, conce-
der muito maior autonomia
a« s governos das div«.r_as r_-
públicas soviéticas. Assim é
que, doravante, elas traçarão,
de acordo com as linhas ge-
rais do plano nacional, seus
próprios planos econômicos e
finance:ros de desenvolvi-
mento.

As repúblicas federadas te-
rão inteira autonomia na or-
ganização de seus tribunais,
assm como de seus códigos
penal, criminal e de processo.

Assim, começa-se a pôr
concretamente em prática b
princípio d° d2sccnt**_iI;zoc's*'*
aprovado pelo XX Congresso
do PCUS como um dos meios
de restabelecer plenamente

ficlêncios do trabalho gover-
namental em vários setores.

O primeiro secretário do
PC do Kazakstão, Yakovlev,
por exemplo, criticou incisi-
vãmente a Comissão de P1&-
nif cação Corrente, dirigida
por Pcrvu-ihin, e os ministros
responsáveis pela agricultura
e o aproveitamento de novas
terras na Sibéria. Afirmou
que, embora «s condições
atuais de habitação nessa re-
gião já fossem muito defici-
entes- a Comssão resolvera
cortar, inexplicavelmente, par-
te das verbas destinadas à
construção de residências na-
quela área.

Kovriguina expôs n situação
san tária real do país, onde
mostrou que, ao contrário do
que se afirmara à época do
culto à personalidade, a Uni-
ão Soviética está longe de ha-
v«r eliminado algumas "do-
enças socia-s", como a tuber-
culose. Ainda há, na URSS,
um número relativamente alto
de tuberculosos. O índice de
pessoas afetadas ainda é ma-
ior que nos Estados Unidos,
na Inglaterra e na França. O
mesmo deputado criticou, co-
mo insuficientes, as verbas
destinadas ao combate á tu-
berculrse, conseguindo, assim,
que estes fossem sensivelmen-
te aumentadas.

Outros deputados mostra-
ram que eram insuficientes as
dotações para o fornecimento
de remédios, gratuitamente, a
população. Como não fossa

legaldade soviética e de_lutar-* possível um aumento, em es-contra a burocratização. -•..' _nl_ -x, _•-__.„ - v cala nec, | ma, das verbasNa VI sessão do Soviet Su- destinadas a êste fim. o Pre-premo, pela primeira vez de- . ""auaa tt vavG *im» • rr®-
pois de muitos anos, foram sidium do
ouvidas vivas crít-cas às de-

Soviet Supremo
resolveu fossem adotadas me-

didas imcd'atas pârà urna ten-.
fliv.l rebaixa nos prcçoi -jq-
remédios,

No curso da VI seu&o daSoviet Supremo um grupo di*deputados, filiados ao m0vi-
mento dos part'dários da pa*apresentou a seguinte inter.
pelarão ao govêmo soviético!

€A agravaçflo da situação
Internacional e certas medl_n|
tomadas no Oddentt* p*/j
frearem o desenvolvimento
das relações culturais entra
o leste e o Oeste, suscitam
uma inquietarão justificada,
tanto na URSS como no es«
trangeiro. A esse propósito,
perguntamos ao governo o qua
pMend*» fazer para manter
e desenvolver essas relações
e se está de acordo em cola.
borar com a Academia de Ci-
ências. com o ensino superior
e com as uniões dos escrito-
res, arruitetos, músicos, ar-
tistas. etc. da URSS, nos es-
forços que essas organizações
desenvolvem para intensificar
suas relações com as organi-
zações culturais de todos os
países, Independentemente dos
regimes políticos e sociais que
neles estão em vigor".

Es-a foi a primeira Inter-
pclação que já se fez ao go-
vêrno no Soviet Supremo, des-
dt* o.uo se instaurou na vicia
soviética o sistema do culto
à personalidade.

Foram apontadas, aind^
deficiências quanto a produ.
ção da Indústria de consumo,
ao problema da habitação •
outros. Tudo isto revela qus
a VI sessão do Soviet Supre-
mo já reflete o vigoroso pro-
cesso de democratização d»
vida soviética, processo qut
encontrou no XX Congresso |fdo PCUS seu verdadeiro pon«
to de partida» /

O "Cinto de Castidade"
Do Colonialismo Francês

í O debate na Organização das Nações Unidas sobre a
situação argelina pode ser considerado, antes de mais nada,
como uma séria derrota do imperialismo e do coolnialismo
franceses. Há cerca de um ano, quando a questão foi intro-
duzida na agenda, o govêmo de Paris retirou sua delega-
ção da Assembléia, sob o falso argumento de que a Àrgé-
lia é constitucionalmente território francês, igual ao euro-
peu, e que, portanto, tratava-se de *um assunto interno,
fora da alçada de qualquer outro país. Agora, isso nâo foi
possível: embora a delegação francesa continuasse a defen-
der a mesma tese anterior, teve, na realidade, de aceitar
a discussão. O "cinto de castidade" — como chamou irôni-
camente o delegado do Irã ao falso arrazoado de Christian
Pineau - não deu os resultados esperados. Foi impossi-
vel remover de sua posição anticolonialista o bloco afro-
asiático, apoiado pelos paises socialistas e alguns outro*
Estado*, entre os quais a Grécia. A recusa da França de
seguir as-recomendações da Assembléia— por ela já anun-
ciada-ti >àei*a4a-Ãitm situação política bastante precária,sobretudo depois. 4*>\malôgro espetacular que foi sua inter-

H venção no E^toAintiq *'» •-
Como ê de praxe, o representante cfo país colonizador,

p — no caso, a França — desenvolveu um longo arrazoado
ú sobre as suposta* benesses praticadas na Argélia. Mas, in-
H dependente da réplica que lhe foi aplicada no plenário pe-
é los delegados soviético, sfrio, egípcio e outros, o senhor
p Pineau tinha um fato contundente o atrapalhar-lhe a dia-
f| lética: o pano de fundo do debate na ONU era a greve ge-
P ral decretada na Argélia por todas as organizações patrió-á ticas, em protesto contra a opressão de seu pais. E* claro
p que os colonialistas poderão enumerar, com facilidade, ei-
é /ms relacionadas com o aumento de número de escolas, hos-
H pitais, etc, desde aue a dominação gaulesa precipitou-seú sobre o Norte da África, há mais de 125 anos. Mas essa
ú estatística estrábica e unilateral só pode iludir os que estão
& determinados a fazer-se iludir: pois o povo argelino pagou.
H decuplicadamente, tudo isso que hoje se enumera como "obra
$ francesa" em seu território. E pagou-o, inclusive, ao preço

de um continuado jorro de sangue que, aòmente na Ultima
fase da luta nacional de libertação, custou para maia de
SSO mil vidos.

Mentem aencerimonioaamente aa autoridades fntnce-
aa* quando ae referem, por outro lodo, a umn igualdade, de
direito* entre oa ciãaâAoa franceses da Argélia • os "cida*

dãos" franceses argelino*. Tal não se dá, em face do siste*ma qxte impede q pais de enviar, ao menos, uma forte de-legaçao ao Parlamento; obriga as crianças árabes a teremaulas (em número escasso de escolas) em uma língua es-trangeira e entrega à minoria francesa (1.SOO.000 habitan-íes para cerca de 9.000.000} a melhor e a maior parte da*áreas cultiváveis.
Os métodos bestiais de repressão, o rapto de dirigen-tes argelinos, as acusações distorcidas a outros Estados, tudoisso fot louvado pelo sr. Christian Pineau, na infeliz ten-tatwa de defender uma causa perdida. E não poderia olví-dar, evidentemente, de recorrer a documentos falsificadospor corte* e distorções, como já foi desmascarado pelo mo-tnmenfo nacional argelino.
O sr. Pineau pós particular ênfase na tese de que aluta argelina visa à implantação de uma "República Popu-

«X ,* no.fatil° soviético"» e de que a alternativa, para oOcidente', é defender a integração argelina na França, oudeixá-la cair sob a influência direta da URSS. Nada maisMso: o programa do Movimento Nacional Argelino e daejente Nacional de Libertação, que são apoiados pelo Par-tido Comunista da Argélia, não visam, de nenhum modo,ao estabelecimento do socialismo, mas à formação de umarepublica independente e democrática, que estabelecerá coma França laços especiais de cooperação amistosa e reco-nhecerá à minoria francesa da Argélia, direitos igttais ao*da maioria árabe, na base de um estatuto especial. Por ou*tro lado, o exemplo dos demais paises desmente flagran-temente as previsões imaginosas do sr. Pineau: nem oEgito, nem o Marrocos, nem a Síria, nem qualquer outrovais muçulmano que tenha logrado, no* último* anos, que-orar o* vínculos coloniais passou para um reqime socialis-ta, até porque isso seria impossível na situação atual.A verdadeira alternativa para a questão argelina nàoêa apresentada pelo delegado Pineau; ela pode ser equa-aonada, em seu* termo* gerai*, como tendo a de uma sob*
çao marroquina (mediante negociaçõe*) ou vietnamita (pelamfõna em uma guerra civil). A experiência do após-guerrademonstra que a primeira é a que o bom.tenso dita ao* co-loniaJist.as franceses *e, em lugar de alguma* posiçõe*, nãodesejarem acarretar com prejuízo* mnis *érioa, inclusive
pnra seus parceiros norte-amerkyvnas. Quanto no povo ara**Into demonstra dia a dia sua capacidade de vitória a recebai aohdnriedade democrática.

¦¦_
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Mum Solta Norte-Americano em Nosso Território
ilitar Estrangeira em Nosso Soio!

mmmW

- íleiüu n. a ím
Recetxr-M. con pedido dc p-ublicaçlo o Kgulnte documento,

O 
ato do aov&rnodo 8r. Juscclino Kubitschek, permitindoa ocupação da ilha de Fernando de Noronha por soldaidos norte-americanos e tornando-a base de uma potência ei*trangeira, constitui brutal violação da soberania nacioiale

gravo ameaça para o povo brasileiro. A maioria da naçãorepele este ato antipatriótico do governo. As manobras e sub*terfúgiot do Itamarati não podem encobrir o fato concreto
da cessão de parte do território nacional aos militaristas
ianques, que realizam uma política expansionista, agressiva
e colonizadora, tm oposição direta aos interesses de nosso
povo.
*\ governo do Br. Juscelino Kubitschek assumiu a gravew responsabilidade de colocar parte do território brasilei*
ro sob o contrôle norte-americano em pleno período de paz,violando a Constituição qut não permite ao Presidente da
República ato semelhante nem mesmo em caso de guerra.Desrespeita ainda a Constituição, que proíbe expressamente
a participação do Brasil em guerras de agressão. O acordo
sobre Fernando dt Noronha ameaça envolver o país numa
aventura guerreira contra a União Soviética e demais na*
ções amantes da pat, em beneficio dos monopólios norte-
americanos, aventura na qual seria derramado o sangue de
nosso povo t qut acarretaria incalculáveis danos à nação.

Nota do Presidium do CC do PCB sobre a entrega de Fernando de Noronha
OS 

monopólios ianques, que querem apoderar-se dt nosso
petróleo, acelerar a pilhagem de nossas riquezas e tor*

nar ainda maior a dependência econômica e política do Brasil,
passam a dispor em nosso território de forças armadas pnra
a defesa de seus interesses. Preparam-se, assim, para tentar
esmagar o movimento patrid.ico e democrático que so desen*
volve em nosso pais.

AO 
realizar o acordo sobre Fernando de Noronha, o Sr.

Juscelino Kubitschek coloca-se cm oposição direta às
amplas forças populares que o elegeram e garantiram sua
posse. Para realizar os compromissos que assumiu como can*
didato, o Sr. Kubitschek dispunha do necessário e indispen*
sável apoio popular. Fugindo, entretanto, ao dever de reali»
zar uma política de paz, de entendimento com todos os po*
vos, de defesa da soberania nacional e das riquezas do pais,
o Sr. Kubitschek trai os patriotas que nele votaram.

O 
governo envereda, assim, por uma poZftica francamente
antinacional e antipopular de preparação para a guerra.

O atrelamento de nosso país ao carro de guerra norte-ame*

OBJETIVOS DAS BASES IANQUES NO BRASIL x

AFASTAR A GUERRA DO TERRITÓRIO DOS
EE.UU. E DESVIA-LA PARA NOSSAS COSTAS

A orientação da politica tx- PARLAMENTARES DE DIVERSOS PARTI-
So d^F^^deXrt? DOS DENUNCIAM O CARÁTER INDEFEN-
nha aoa norte-amerfcanos te- SAVEL DO ACORDO SOBRE FERNANDO

DE NORONHA — POR UMA POLÍTICA EX-
TERIOR DE INDEPENDÊNCIA NACIONAL

E DEFESA ATIVA DA PAZ

ve novos desenvolvimentos, é
questão palpitante que preo-
cupa e já mobiliza oa maia
esclarecidos setores da opi»
nião pública nacional. Já n&o
conseguem oa governantea
íazer de nossas relações
exteriores, sem protestos
públicos, "um segredo de
bastidores ou um
privilégio de Iniciados», se>
gundo a incisiva denúncia do
senador Lourival Fontes.

..*. crônica parlamentar da
Ultima semana, é um atesta-
do eloqüente desta afirmação.
Da tribuna da Câmara e do
Senado, e também pela im-
prensa vozes pertencentes à
diferentes partidos — como o
PTB. o PSD, a UDN e o PSB
-— fizeram-se ouvir nítida»
mente contra a politica de «so»
gunda posição», anunciada po.
lo sr. Macedo Soares o con-
cretizada no desastroso acôr»
do para a instalação, em Fer»
nando de Noronha, de uma
base norte-americana de teio-
guiados.

A respeito, merecem de»
taque os pronunciamentos ul» •¦•'
timos dos^deptítsSIõí^Dãger
fcerto Sales (PSD), Gabriel
Passos (UDN), dos senado»
res Domingos Velasco (PSB),
Lourival Fontes (PTB) t Ju.
racl Magalhães (UDN).

Em entrevista a um matu-
tino carioca, o sr. Lourival
Fontes apontou toda a signl-
llcaçâo do acordo recem-fir-
mado sobre Fernando do Né»
tonha.

Mostrou irrefutavelmente •senador sergipano que o aco>
do «dependia, como depende*
de aprovação do Congresso»*
sendo, portanto, inconstitir
cional. «Os tratados e conven-
ções — afirma — nunca pres.cindem da aprovação parla-mentar. Presidem-na, substl-
tuindo por um convênio exe»
cutivo, entendimentos de co»
mércio o relações entre dois
Países».

«A nossa tradição — acres»
«enta o sr. Lourival Fontes —
a nossa linha ínvarável, a noo»
•a constância internacional é

tinental Quando uma das na»
Cões do Hemisfério fôr ata-
cada, as demais, Inclusive o
Brasil, correrão em sua aju-
da. E' esta uma ação automá»
tica, é êste um pacto defensi-
vo. Mas agora, com a nova
concessão, nôs mesmos assu»
mlmos uma atitude agressi-
va e iremos fatalmente res-
ponder pelas conseqüências.

«Não se trata, na base de
Fernando de Noronha, de
um centro de observações ou
de pesquisas, experimentais
sobre o intinerárlo dos pro-

jéteis teleguiados. Trata-se, e
ninguém pode ter duvida,
de uma base de lançamento.
Fernando de Noronha é uma

instalação piloto e sobre o
Nordeste serão em breve es-
pelhados centros de trans-
missão e detenção. É um

aparelho de guerra e quem
o concede não pode arguir
neutralidade ou^nâorbelige^»—
rânoda* Ê ãltênwtlva dos
EE.UU. para afugentar a
guerra ou se cobrir da guer-
rs no seu território. É uma
maneira de tirar a guerra
das suas costas e lançá-la
sobre os ombros dos outros.
O Nordeste passou a ser, des-
de o dia da concessão, um
teatro de operações millta-
iea, talvez o mais decisivo
do futuro conflito».

O PROTESTO
PO DEPUTADO
DAGOBERTO

SALES
No mesmo sentido falou e

deputado Dagoberto Sales
na Câmara federal, com
apoio, entre outros, do de-
putado Gabriel Passos.

O representante paulista
denunciou a entrega de Fer-
nando de Noronha como de-
cisão das mais grave» e pe-
rigosas, adotada pelo «Execu-

ato que compromete,, de uma
só vez, a segurança e a au-
tonomia brasileira.

O deputado Dagoberto
Sales mostrou o verdadeiro
objetivo norte-americano ao
solicitar Fernando de Noro-
nha (e agora outras partes
de nosso territ-ório) para
instalação de bases militares.
A preocupação dos Estados
Maiores, numa guerra mo-
dem a, é a de defender-se na
periferia, longe do terrttó-
rio metropolitano* Desejam
os americanos travar comba-
te em arpas rn*ja ripflniç3r.

seníante do povo CMnte, o
chefe de uma China unifi-
cada e forte», sendo por isso,
um absurdo negar que seu
governo represente a China
na O.N.U*.

No mesmo sentido foi o
discurso há pouco pronun-
ciado pelo senador Domin-
gos Velasco, de regresso de
uma demorada visita à Re-
pública Popular Chinesa.

NOSSO INTERESSE
FUNDAMENTAL

E' A PAZ
Estes pronunciamentos de

próceres de tão diversas cor-
rentes partidárias indicam,
com suficiente íôrça, como
o governo do sr. Kubitschek
distancia-se cada vez mais
dos sentimentos e dos inte-
rêsses vitais do povo brasi-

exata sô nos pode ser for-
neclda pelo vocábulo Inglês
«expendable», que eignifica
coisa que pode ser gasta
sem acarretar prejuízos sé-
rios. Desgraçadamente, com-
preende-se oue uma dessas
áreas é o Brasil».

O sr. Dagoberto Sales fl-
jijjJlzou-aiJKnandor^Negõ^sr
quem quer que seja o direito
de nos arrastar ao conflito,
principalmente a um con-
flito que seria a nossa de»»
trulção certa».

• de não nos empenharmos tivo, â revelia do Legislati-*m guerra ou aventuras do vo e em meio á um! Comple-«onqulsta e expansão. Temos to desconhecimento, • pelo po-wm só compromisso que é con- vo, do que se tramou neste

O EXEMPLO
DA ÍNDIA

Sem tratar do problema
de Fernando de Noronha,
mas focalizando diretrizes de
nossa política exterior, em
geral, o sr. Juraci Maga-
lhães pronunciou no Senado
um discurso cuja orienta-
ção ae enquadra no mesmo
pensamento defendido pelos
«rs. Lourival Fontes e
Dagoberto Sales: o Brasil
deve seguir uma política de
independência nacional e de

ativa defesa da paz. A pro-
pósito, referiu-se elogiosa-
mente ao exemplo da índia:"A terceira posição adotada
pela índia, na atual conjun»
tura internacional - afirmou
o senador udenista - é since»
ra e útil às relações dos dois
mundos em conflito e à cau-
sa da paz». Ao mesmo tem-
po, mostrou que cMao Tse-
-tung é o verdadeiro repre-

leiro, ao capiíular às exi-
gências norte-americanas pa-
ra atrelar o Brasil ao carro

de guerra do Pentágono.
O povo brasileiro não de-

seja guerra e, particular-
mente, guerras agressivas e
coloniais; seu interesse fun-
damenjal é a

nõssõTêsinvolvimento in-
dependente e ao progresso
nacional. Por isso repele a
participação em qualquer ti-
po de blocos militares, os

quais, em lugar de preser-
varem a paz, estimulam a
corrida armamentista, cujo
desfecho final, se não for

paralisada, pode ser a guer»
ra.

O povo brasileiro deseja
consolidar a independênoia
nacional, livre de quaisquer
servidões de ordem econômi-
ca, política ou militar. Por
isso é que reclama uma po-
sição independente diante de
qualquer bloco de Estados,
posição que permitirá ao
nosso pais manter relações
amistosas, à base do prin-
cipio de igualdade e reci-
procidade, com todos os pai-
ses do mundo, sem dlscri-
minações de ordem ideoló-
gica» 1

As tentativas dos setores
entreguistas do governo do
«*. Kubitschek, e do próprio
presidente da República, do
enquadrar o Brasil, numa
posição de vassalagism, na
órbita dos Estados Unido*
não pode nem devo ser to»
lerada. r ...:-.-., r ,

ricano trará, dt imediato, com o inevitável aumento das dos*
pesas militares t improdutivas, séria agravação do custo á%
vida e maiores dificuldades uinda para todos os qut vivem
de salários ou rendimentos fixos.

fo
fòOM esta política, o governo passa à repressão aberta dtm-9 movimento patriótico e democrático. As medidas repres*
sivas aiiteriormente tomadas contra a Liga da Emancipação
Nacional e outras organizações patrióticas e populares, st*
guem-se agora novos decretos de fechamento de organiza*tõc3, como a Federação de Mulheres do Brasil, a Associo*
ção Feminina do Distrito Federal, a União dos Favelados dtDistrito Federal, e ameaças claras contra a imprensa do povo.
A política do Sr. Juscclino Kubitschek de ceder à pressão*" dos círculos governantes dos Estados Unidos está fadadta completo fracasso e é condenada pela maioria da nação.O povo não assistirá de braços cruzados à realização de uma
politica contrária aos interesses nacionais. O povo brasileiro
obrigou em 1.9.6 os soldados americanos a se retirarem+tt
nossas bases militares; evitou a entrega de nosso petróleoà Standard Oil; impediu que a juventude brasileira partia*
passe da guerra na Coréia; exigiu e conseguiu a denúncia
do tratado sobre minerais radioativos com os Estados Unidos,
Também agora nosso povo saberá resistir e derrotar a poWtica anti patriótica e antipopular do governo. Unidos, todos
os patriotas e democratas poderão anular o acordo firmado
pelo Sr. Macedo Soares em nomejlo governo.

^% ato do Sr. Juscelino Kubitschek feriu profundamente •^^ sentimento patriótico de nosso povo. Amplos setores it
população vêm manifestando de diferentes formas seu repi
1^ à cessão de Fernando de Noronha aos militaristas ian*
ques. Esta luta prosseguirá com redobrado vigor à medido
que o povo fôr-se esclarecendo do caráter e das conseqüên*
cias do acordo firmado pelo governo. A ação unida de todos
os patriotas é tanto mais necessária quando os imperialistas
norte-americanos, estimulados pela capitulação do governebrasileiro no caso de Fernando de Noronha, já exigem oo
vas bases militares no Norte e Nordeste do país.
AO mesmo tempo que se intensifica a luta pela anulação 4»*" acordo sobre Fernando de Noronha, é indispensável lutar

contra a repressão policial ao movimento democrático e pttriótico e contra a crescente carestia da vida. Defender m
liberdades e os direitos democráticos consagrados na Cons-
tituição é parte integrante da luta patriótica contra a enUf
ga do solo brasileiro ao opressor norte-americano.

WsMENHUM patriota pode deixar-se enganar pela chantm¦^ gem da "guerra à vista", em nome da qual o governo ee
deu Fernando de Noronha e os reacionários buscam dividir
os brasileiros. As forças partidárias da paz no mundo intei
ro, com a União Soviética à frente, são hoje bastante poderosas para impedir o desencadeamento de uma nova guerrn
E, se por desgraça a guerra irrompesse, tais forças são su
ficientemente fortes para obrigar os agressores a baterem
em retirada, como comprovam os recentes acontecimentos
no Oriente Próximo. Com a agressão ao Egito quem cah
não foi o Presidente Nasser, mas ¦*-> r}ui^-^^-g^r^fno hriiê^
nico Antlwny Éden.

\ESTA hora grave para os destinos do Brasil, toma-m1 necessário que tôdas as forças sadias da nação se mo*
büizem em defesa da paz e da soberania nacional. Através
de mensagens, de comícios, de demonstrações e outras for-mas de luta, exijamos todos do Congresso Nacional a anula*
ção do ato^o^govèrno que cedeu Fernando de Noronha aos

Wxanques. O povo espera que seus representantes
no Parlamento cumpram o seu dever. O Congresso Nacional,
com o apoio popular, pode impedir a venda do território bra*
sileiro e salvaguardar a soberania da nação. Êste é o c*>
minho que já tomaram inúmeros parlamentares de diferen*
tes partidos e que serve de exemplo aos congressistas qu»desejam manter-se fiéis ao povo.
MJNAMO-NOS com todos os patriotas. Lutemos ombro »" ombro com o Partido Socialista Brasileiro que patriòwcamente já se manifestou contra a entrega de Fernando és
Noronha. Dirijamo-nos aos militantes e às organizações dt
Partido Trabalhista Brasileiro que não podem, neste mo
mento da vida nacional, esquecer o conteúdo antiimperiálistt
da Carta-Testamento do Sr. Getúlio Vargas. Com o mesmt
propósito, dirijamo-nos aos líderes e adeptos de todos os
partidos e correntes de opinião e a todos os cidadãos qu»amam sua Pátria e desejam a paz.

WAENHUM soldado norte-americano em nosso território*** nenhuma base militar estrangeira em nosso solo — 4
o que exige a defesa da soberania nacional e da paz, é o qut
reclamam os interesses supremos de nosso povo. Que de tôdt
parte — das fábricas e fazendas, dos bairros, das Assembléias
Estaduais e Câmaras Municipais, das associações e clubes,
das escolas, do lar de cada patriota — ergrom-se protestos t
manifestações contra a entrega de Fernando de Noronha.

Ç^EJAMOS dignos das gloriosas tradições de nosso po*%
^r.. tantas vezes demontradas nas manifestações dos trth
balhadores, dos estudantes, das mulheres, da juventude t ém
forças armadas.

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL PO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASflU

*H IB/Z/mmWt
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A Situação Política Atual
E a Posição do P.C. Português

ALGUNS ASPECTOS DE UM
RECENTE DOCUMENTO PUBLI-
CADO PECO COMITÊ CENTRAI,

DO P. C. PORTUGUÊS
af% COMITÊ CENTBAL DO P. C. p. fez publicar sob •
W título de «A Situação Política Atual e a Posição do Par-

•do Comunista Português" um longo e fundamentado documen-
to em que analisa a evolução dos acontecimentos políticos no
•ais irmão e no mundo em geral. Na pagina de rosto desse
iocumento vêm citados os primeiros quartetos de um genialsjobu>ío de Camões, os quais não podemos nos furtar à ciucáo:

tMudam-se os tempos, mudam-se as vontade^
Muda-se o ser, muda-se a confiança:
Todo o mundo é composto de mudanç*
Tomando sempre novas qualidades.»

A epigrafe camoneana parece-nos servir como um lema ao
«fljiteudo da analiso dos camaradas portugueses sôbre o queae passa e o que se reflete em sua terra t sôbre o caminha
fue deve ser adotado para a solução do problema político
fertuguês. Diz inicialmente o documento em apreço:

<0 Comitê Central do
Partido Comunista Portu-
guês, ao analisar a evolu-
ção da situação nacional e
Internacional e a crescente
desagregação que se opera
nas /iieiras salozarMas, con-
cluiu que é possível encon-
trar-se uma solução demo-
crática e pacífica para o pro-
blema político nacional, que
é possível expulsar do Po-
der o governo de Salazar
sem guerra civil e sem vio-
Iências-

Hoje há uma linha que ae-
para a nação portuguesa da
camarilha salazarista. A
un'*ão de todos os partidos
e correntes antisalazaristaa
terá forças bastantes para
operar uma mudança dc go-
vêrno, para restituir ao po-
vo as liberdades democráti-
cas.

0 primeiro e decisivo pas-
«o para uma política de re-
conciliação nacional e para
a solução pacífica do pro-
blema português está na for-
mação imediata duma vasta
frente eleitoral antisa^aza-
rfsta que* tenha por objeti-
yo a participação em bloco
da oposição salazarista nos
próximos atos eleitorais-
O CAMINHO PARA EX-

PULSAR SALAZAR
O Comitê Central do

Partido Comunista Portu-
guês está convencido de aue

a participação unida de tô-
das as forças anti-salazaris-
tas nas eleições para depu-
tados, para a presidência da
República e juntas de Fre-
guesia, abre o caminho pa-
ra expulsar do poder o go-
vêrno de Salazar, pois que
torna possível êxitos impor-
tantes da oposição anti-sala-
zarista nessas eieições, en-
fraquece o governo e abre
largas perspectivas a outras
lutas de libertação para to-
do o nosso povo».

Fazendo um histórico das
lutas do povo português a
partir do golpe de Estado
de 28 de maio de 1923, que
levou Salazar ao poder, con-
clui o C. C. do P. C. P* que
isto só foi possível porque
«a classe operária portugue-
sa se encontrava então pro-
fundamente dividida numa
luta de ideologias — entre
comunistas, anarquistas e
socialistas — e porque não
existia, por conseqüência,
nessa época, um partido ope-
rário forte:».

Apontando, de um lado. a
divisão dos partidos domo-
cráticoç e seu progressivo
Isolamento das massas, que
Imperou nessa época, e, de
outro, a violenta repressão
política levada a cabo por

Salaxar, que tentava fazer
crer que só o seu regime
de exceção era capaz de evl-
tar os choques da luta de
classes, o documento mostra
como tem sido conseqüente
a atuação dos comunistas
portugueses.

«Desde as primeiras horas
da existência do novo regi-
me — prossegue — que o
Partido Comunista luta ab*-
negadamente contra *le •
preconiza a união de todas
as correntes democráticas, co-
mo única forma de salvar o
país e o nosso povo. Ao
proceder de tal forma, o Par-
tido Comunista tem eviden-
ciado desejar contribuir efi-
cazmente para a solução do
problema político portu-
guês.

Após citar um grande nú-
mero de manifestações po-
pulares, a partir de 1.° de
maio de 1931 e chegando às
candidaturas presidenciais do
general Norton de Matos, em
1948-49, e do professor Rui
Luís Gomes, em 1951, anali-
sa o documento o início das
negociações entre os comu-
nistas e os demais partidos
democráticos para ações uni-
das contra o regime sal aza-
rista», embora ainda com
muitas limitações e duma
forma fechada». Isso, entre-
tanto, não acontecia sem ter
uma ligação com a realidade
política portuguesa. Tanto
que o secretário-geral do P.
C. P., Bento Gonçalves, dizia
em 1936: «Nós lutamos pela
restituição ao povo português
de todas as liberdades de*
mocráticas, conquistadas pe*
los nossos antepassados, des-
de 1820 a 1910. e que a di-
tadura lhe arrancou»... «e
propomo-nos realizar êste
programa por meio duma
frente de todos og agrupa-
mentos que estão contra a dl-
tadura fascista vigente». Nes-
sa época, entretanto, as opi-
niões do Partido Comunista
não contavam com o apoio
de amplos setores da opi-
nião nública e não foram ou-
vidadas pela maioria dos di-
rigentes dos partidos demo-
cráticos, o que trouxe gran-
des prejuízos para o povo
português.

APREGIAGAO
AUTOSRÍTOA

Ao analisar as jornadas
de unidade de 1945 a 1949,
o C C. do P. C. P- faz uma
apreciação autocrítica de
sua atuação. Constata nue o
Partido não soube «firme-, l
mente apoiado em posições

de principio, dar provas da
necessária paciência e malea-
btlldade para com oe rcstnn-

tes setores anti*salazarlstas
e, assim, manter constante-

mente abertas as portas pa-
ra uma mais nova e mais
larga unidade".

Adiante, apreciando oa asa-
eessos que levaram à forma-
Cão do M. N. D. (Movimento
Nacional Democrático) e aa
luta8 em torno da cândida-
tura do professor Rui Lula
Gomes à presidência da Re-
pública, o documento conclui
que o Partido esqueceu a
unidade com as demais f»r-
ças democráticas e viu nesse
movimento a expressão aca-
bada da unidade dos demo-
cratas- «O erro fundamental
do Partido Comunista — es-
tá escrito com clareza — íoi
n&o ter compreendido oon-
•equêntemente que o caminho
que condiu à unidade nem
sempre é uma linha reta, que
nela intervém forças pollti-
cm e sociais instável*, nua

por conseqüência, uue o sa-
lazarlsmo jamais poderá
agrupar Indefinidamente &
Kua volta Interesses visceral-
mente antagônicos ao sou rc-
gime de grandes financeiros
e monopoli atas e que,
no futuro, as situações favo-
r&veia à unidade se multl-
pllcariam & medida que a cH-
•e interna do salazarlsmo
acelerasse a desintegração

stina próprias fileiras».

\T^B

Álvaro Cunhai, Secretário óo
C.C. do P.C. Português, que ain-
da se encontra nas prisões de

Salazar

conjunto em que o proleta
riado, com a sua vanguarda

à cabeça, é a única força-
política estável e inteiramen-
te coerente".

Por isso, outra deveria ter
¦Ido a posição assumida pelo
Partido em face da conjuntu-
ra política: «Por cima das
flutuaçõe» transitórias da
unidade, o Partido Comunis-
ta deveria ter compreendido,

Prosscguindo na analise da
atuação política e econõmi-
ca do pais, o documento de-
monstra como Salazar, no
fim da segunda guerra mun-
dial, vendo tremer a terra
sob seus pés buscou apoio nas
correntes Imperialistas que
lhe pareceram mais fortes •
mais capazes de servirem à
causa da reação internacio-

nal: os círculos governante*
dos Estados Unidos.

Depois dc situar uma sé-
íie de fatos da conjuntura
Internacional que conduzi-
ram à possibilidade de evi-
tar o desencadeamento de
uma guerra pelos imperialis-
tas escrevem os camaradas
portugueses: «Em cada dia
que passa se torna mais di-
flcil a certos políticos reacio-
náriog pró-americanos da
França, da Itália, da Suécia,
da Finlândia, da Dinamarca,
do Brasil, da Inglaterra e de
muitos outros países da Eu-
ropa e das Américas calca-
rem a vontade dos seus po-
vos para 6ervir & reação im-
perialista americana, ela
mesma também divorciada do
povo americano».

«A política de paz • de
coexistência pacífica — prós-
segue — não é somente de-
fendida e praticada pelos pa!-
ses socialistas, mas também
por países como a índia, o
Egito, a Indonésia a Birmâ-
nia, a Finlândia,, a Suécia e
outros. Tal política é um po-
deroso fator de paz no mun-
do e ganha terreno por to-
da a parte, choca-se com a
política agressiva e provoca-
dora de conflitos dos círculos
dirigentes do» Estados Uni-
dos».

Conclui o documento esta
parte da sua analise, mani-
festando-se por uma posição
neutraüsta para Portugal:
«Essa política, neutral, de paz
e de coexistência, é a que
mais convém a Portugal.
Uma política neutral, fora

dc blocos niilitaruH, asaegu-
rarla ao nosso pali uma po-
lítica externa Independente •
assegurar-lho-la assim rela-
ções econômicas e diploma-
ticas com |odo8 os povo». Es-
tn posição, que se harmoniza
com a nossa situação econô-
mica e com as tradições pa-
clficas do nosso povo, Irnpll-
caria a cessação da ruinosa
política de guerra salazarls-
ta, a qual é um do» fatores

da estagnação econômica do
pais e põe em sérios riscos a
vida pacifica do povo portu-
guês».
A ITI parte de «A Situa-

C*o Politiea Atual e a Posl-
C*o do Partido Comunista
Português» é um demorado
estudo daa atuais condições
econômicas e financeiras do
pais. Detem-se, especialmen-
te, o documento nas difíceis
condições de vida da classe
operária e do povo, destacan-
do-se os seguintes capítulos:

«Os pequenos e médios
agricultores levantam-se con-
tra a política de Salazar»;

«Os maiores valores da
ciência, das letras e das ar-
tes estão contra Salazar»;

«O marasmo industrial do
pais e a ação asfixiante dos
monopólios criam desconten-
tamento entre os industriais
e os artesãos»;

«O pequeno e o médio co-
mércio agoniza e está contra
a política econômica de Sa-
lazar» e «A concentração da
riqueza na9 mãos de uma mi-
noria».

SOLUÇÃO PACIFICA
PARA O PROBLEMA

PORTUGUÊS
Ao afirmar que é possível

uma saida pacifica para o
problema político português,
diz o documento que os co-
munistas querem poupar ao
povo português maiores so-
frimentos. Parte a direção do
P. C português de que o for-
falecimento da posição de
Portugal no mundo só será
possível através da pacifica-
Ção e da reconciliação da fa-
mílla portuguesa* Diz textual-
mente: «Nós. comunistas,
queremos acabar de vez oom
o ambiente de ódios e de
guerra civil que o regime sa-
lazarista tem fomentando •

NOVO PLANO DE DESENVOLVIMENTO
DA ECONOMIA NACIONAL POLONESA

O Conselho de Ministros
da Polônia «provou o proje-
to de plano de 1957 para o
desenvolvimento' da econo*
mia nacional, em Sl de ja*neiro.

O projeto de plano aerá
submetido à próxima sessão
do Sejm Parlamento, polonês
para discussão e aprovação.

O plano prevê nm Incre-
mento de 4,2% na produção
Industrial total sôbre 1956.
Esta taxa de aumento é bife-
rior à do último ano.

O plano estabelece qne o
Investimento principal na
Indústria manteve um nível
geral durante os S últimos
anos. O Investimento atra-
sou-se, entretanto, em nm
número de Importante proje*
tos de engenharia no último
ano. .

As matérias primas indus-
triais serão fornecidas êste
ano não semente para safls*
tiwr às necessidades do an-

mento da produção, mas de-
verão também assegurar ea*-
toques.

O novo plano tem mais
possibilidade para superação
que o do último ano (o planodo último ano foi superado
•m 2,7%).

O plano prevê 98 milhões
de toneladas de carvão; ....
6,7% de aumento de ferro
em lingotes sôbre o último

ano; 7,2% de aumento
em aço e 7,1% de a»
mento em produtos de aço.

Em comparação eom o
último ano, a energia aerâ
aumentada em 11%; a cons-
trução de máquinas, em ...
6,3%; a Indústria química,
em 14,3% e a indústria de
eletricidade em 5,6%.

Grande desenvolvimento é
previsto para a mão de obra
neste ano. A produção agri-
cola será elevada em 3,5%.

A renda nacional para ês-
te ano serã aumentada em

criado através de todo o pais
Pnra alcançar Cates objetivos
patrióticos é precioo, é im-
presdndlvcl, nuc se unam au
forças e pessoas que deso-

Jcm sinceramente essa poli-
tica de reconciliação nado-
nal». |

Indicando que a unificação
da» forças democráticas abri*
rá o caminho para a unifl.
cação de todas as correntes
antl-snln/arlstas e que o po»
to de partida dessa unifica-
çâo deve ser um bloco elei-
tora? que contribua para for-
mor uma vasta frente nacio-
nal ontisalazaristas, propõa
o Comitê Central do Partido
Comunista Português a todas
as correntes e partidos um
programa-minlmo para um
acordo eleitoral imediato, ba-
seado nos seguintes pontos:
a) — elevação do nivel do
vida do povo; b) — defesa
da economia nacional, com-
bate à política monopolista
do governo; c) — política in-
dependente c de boas rela*
ções econômicas e diploma-
ticas com todos os países; d)!
— restabelecimento das li-
berdades democráticas; e) —«
anistia política.

VII CONGRESSO DA
LIGA DOS' COMUNIS-
TAS DA IUGOSLÁVIA

M ^^ «3* mw

4,7% sôbre o último ano.
Aumentos são previstos noa
salários dos operários o em*
pregados e bo renda
camponeses.

QEGUNDO informação éa*-* Agência Taniug. divulga*
da pela Agência chinesa
*in-huá, o Comitê Central
da Liga do* Comunistas da
Iugoslávia decidiu realizar
seu Vil Congretso na cidade
de liubliana, em novembro.
A sessão plenária fot prt*
aidida poe Joaip Bro* Tito,
aecretário-geral da Liga.

O Vil Congresso discutirá
um informe político úo Co*
mitê Central t Informes só*
bre organização ** sobre o
programa da Liga.

Um Comitê Preparatório
do programa da Liga foi
eleito, composto ie 17 mem-
bro*, entrt o» qua** Tito.
Kardelj — secretário do Se*
cretariado da Liga —. Pijade.
Bakaric, Vúkmanovtc t Salaj.
membro* do Comitê Executi-
ro. A sessão também elegeu
mm Comitê dt 11 membro*
para rever o* Estatuto* da
Liga do* Comunista*.

Problema* referente* à*
relações da Liga eom outro*
Partido* Comunista* foram
considerados na »r.«,?o. A*
atividades do Comitê Executi-
vo rfo Comitê Central foram
aprovadas.

O VII Congresso da Liga
será o terceiro após a guerra.O quinto e p texto eonorea-
aos fnram realizado» tm 1944
• 1952.

P ú* g i ii a 4: voz operaria: •BiV l&lllW*
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tante regularidade
colunas de nossa Imprensa,
o camarada Pedro Pomar
delas afastou-se quase de to-
do. Parece que o longo de»
sál-ilo de expor A claridade
emls pontos de vista projudl»
ca-ihe, agora, a limpidez das
Idéias e até mesmo a com-
preensão do que deva ser
um debate democrático e de
princípios entre membros de
uni partido comunista.

O que ora apresenta o ca-
marada Pomar em seu artl-
go <0 XX Congresso e os
nossos debates» está longe
de honrar as responsabilida»
de-s que tem tido éle, já na
elaboração, já na execução
prática de nossa política.
Não lhe poderemos negar
razões, por exemplo, quando
afirma as verdades comuns
de que a reação procura de-
ter o avanço do socialismo,
buscando aproveitar-se dos
erros e debilidades dos co-
munistas dêsse ou daquele
partido, e de que a luta é
travada em escala mundial
Tampouco recusar-lhe as
afirmações de que os povos
socialistas são solidários com
as lutas pela paz, a indepen-
dêneia nacional e a democrá-
cia de todos os países, de
que o XX Congresso abriu
novas perspectivas ou de quea ofensiva ideológica do ini-
migo também atinge o Bra-
SUL

Sfto afirmações comezi
nhas as dessa natureza e, so
nos atívermos somente a
elas, reduziremos o que deve
ser vivo debate de idéias a
um monótono chover no mo»
lhado. O necessário, sobretu-
do para um militante da ca»
tegoria de Pedro Pomar, é
um sério esforço para, na
base desses e de outros co-
nhecimentos, ajudar o Parti-
d0 a ver melhor e a cami-
nhar com mais firmeza.
Malgrado as afirmações que
se possam fazer em contra»
rio, parece-ane, entretanto,
que o escrito que vamos ten-
tar analisar está longe de
contribuir para isso. Ausen-
te de real senso auto-
crítico, mal sistematizado
e confuso, o artigo de
Pomar contém afirma-
Ções que podem contribuir
para lançar em muitos espl-
ritos o germe da dúvida e da
desconfiança entre os mili-
tantes, agindo,r^iessa manei
ra, em um sentido anti-uni-
tário.

<0 Partido Comunista dQ
Brasil — escreve Pedro Po-
mar — que é o combatente
mais tenaz pelas liberdades,
a paz e a independência de
nossa Pátria, está sendo alvo
da atividade divlsionista dos
inimigos do povo». A frase
vaga fica a boiar no espaço.
Entretanto o autor logo se
encarrega de baixá-la à ter-
ra: <Mas eis que aparecem
Vozes dentro do próprio Par-
tido, afirmando que o Parti-
do cometeu erros e que, porIsso deve ser lançado ao
jnonturo, como instrumento
imprestável e caduco. Ou-
tros falam que o Partido de-
ve rever seus fundamentos
Ideológicos, seus principlosmarxistas-Ieninistas e- trans-
íonnar-se num partido libe-
rai-burguês».

remu.ÍÍ1ÓSo£o toglès. bem«Tutado por Lenin, poderia«kssificar aqueles trechos

I "Verdade Inteira" on "Ciência Fantástica" ?
ERNESTO LUIZ MAIA

entre os exemplos da «ciôn-
cia fantástica», a falsa ciôn-
cia que vem da «vã imagina-
Ção». Pois essas vozes tãoclaras para o camarada Po-mar nã0 as ouviu o Partido,
em sua maior parte, até ago-ra. Elas não se traduziram,
pelo menos, em palavras cs-critas que não as vimos nanumerosa série de artigosaté agora publicados. Se ai»
gum exemplo existe seráinexpressivo e dissonante. Ocamarada Pomar interpreta
afirmações alheias e, depois,Investe contra suas própriasrepresentações.

Admitamos, para fins deargumentação, que certos
conceitos introduzidos no de-bate possam conter elemen-
tos de hostilidade aos fun-
damentos de nosso Partido.
Nesse caso não seriam as ad-
vertências impressionis t a sdo camarada Pomar a ma»
neira de combatê-los. Cum-
pre-lhe, na emergência, dizer
quais esses conceitos, onde
e quando se apresentaram,
porque são errôneos, por quedevemos rejeitá-los. O con-
trário é atitude alarmista,
que não constrói coisa algu*
ma e introduz a maledicên-
cia, quando não se reduz à
aventura quixotesca dos
moinhos de vento,

A partir d0 sexto parágra-fo, o articulista ensaia maior
objetividade no tratamento
dos assuntos que aborda.
Mas, ainda aí, cremos revê-
lar-se espantosamente atra»
isado era relação aos debates
que se travam no seio do
movimento socialista con-
temporâneo. Pomar reconhe-
ce a necessidade de o Parti-
do analisar e corrigir os seus
erros à luz do XX Congres-
so. Mas não percebeu, até
agora, que o subjetivismo
dogmático é a matriz dos

nossos desacertos e dos de ou-
trás organizações e que, por-tanto, êies são da mesma es-
pécie, embora apresentassem
e apresentem inevitáveis va»
riações de forma. Assim,
por exemplo, se o dogmatis-

mo, no PCUS, podia expres-
sar-se na auto-satisfação, na
suposição- de suar infabiüda»
de e na pretendida ascendên-
cia sobre os demais partidos,
no caso do PCB, êsse mesmo
dogmatismo levava à abdica-
ção «da capacidade de pen-
sar independentemente e do
necessário espírito criador-*-,
pelo que chegamos a copiar
«literalmente o PCUS çra
muitas formas de constru-
ção do Paitido», segundo
nos lembra o Projeto de Re-
solução do CC do PCB, com

o qual o camarada Pomar
parece estar parcialmente
de acordo.

Nas condições criadas pelo
sistema do culto, aplicava-j
mos primariamente as teées
individuais de Stálin e as in-
dicações do PCUS, sem ço-
gitar de sua validade genéri-
ca ou de sua viabilidade) pa-.
ra nós. Se, para os crentes ¦
da Bíblia, o homem se fizera
à imagem e semelhança de
um deus, porque não have»
riamos de forjar-nos cá ima-
—ti e semelhança> de outro

deus.
** 16/2/1957

Sabe-se que fomos bastan»
te conseqüentes nesse cami-nho. De vez que Stálin fa-bricara uma tese sobre a ne-cessidade de concentrar o
golpe principal nas camadas
intermediárias, nisso nosbaseamos para elaborar no.s»na tática, dificultando a for-mação da frente única, devez que Stálin negava à bur-
guesia a capacidade de er»
guer a bandeira da indepen»
dêneia nacional, repetimos
como um éco suas palavras.De vez que Stálin caluniava
Tito, rompíamos com os co-munistas iugoslavos. Apesarde tudo isso, parece ao ca-
marada Pomar que «as con»seqüências dêsse culto nãochegam aos extremos quelhe querem atribuir». Nin-
guém afirma que o sistema
do culto é responsável por«tudo» (e a0 dizer iss0 o ca»
marada Pomar lança meras
palavras ao vento) pois sa-be-se que o culto à persona»lidade não caiu do céu porum descuido, e tem raízes
históricas que vão sendo oa-
da vez mais definidas. Mas
o perigo está, antes de mais
nada, em subestimarmos a
significação daquela defor»
mação antimateriallsta quepôde levar, por exemplo, o
camarada Pomar a atribuir
«sobretudo» ao «gênio do ca-
camarada Stálin» a vitoriada
URSS na guerra, dando-lhe
preponderância sobre fatores
tão importantes como o re-
gime socialista, o Partido
bolchevique, a vitalidade
econômica soviética, a quali-dade e heroísmo de suas fôr-
ças armadas (ver: «Pedro
Pomar — O generalíssímo
Stálin, artífice da vitória só-
bre o fascismo», in «Proble-
mas», n. 23, pág. 19).

rn
Com essa visão deforma-

da, o camarada Pomar podeafirmar ligeiramente que «o
dogmatismo, especialmente
nos últimos 5 anos adquirira
grande força, sem que pu-déssemos entender bem por»
que isso se dava». Não lhe
ocorrerá, pelo menos, relacio*
nar êsse incremento com a
exacerbação do culto stalj-
niano, levado ao paroxismo
a partir do 70.» aniversário
daquele dirigente soviético? -
Não lhe ocorre que, como
lembra o Instituto de Mar-
xismo-Leninismo anexo ao
CC. do PCUS, foi «sobretu-
do nos últimos anos da vida
de Stálin» que se acen.ua»
ram «os traços negativos de
ceu caráter» que êle «acredi-
tou-se infalível» (ver o «Tes-
tamento de Lênin», «Que é o
S-tilinismo», Edição Vitoria,
pg. 160,) e que essa psodi-
do infalibilidade tinha, necesá-
riamente, de arraigar ainda
mais o dogmatismo num
partido como o nosso que o
tinha como o maior gênio
produzido pela humanidade
em qualquer tempo?

Natural, portanto, que o ca-
marada Pomar não Unha v_>-
to na oportunidade a imensa
significarão do XX Congresso
do PCUS, se-rundo êle mesmo
confessa. O pior é que, segun-
do tudo indica, ainda não aviu,
As perspectivas abertas pela

«união do partido soviético
pur<_c_m-lhe dizer respeito"principalmente" à luta pela
paz. Mas, êsse "principalmen-
te" quase que pederia ser subs-
tituido, sém qualquer prejuízo
para ns idéias do autor,, pela
expressão "exclusivamente",
no que diz respeito à orionta-
ção política. Assim, nâo há u-
ma só palavra em seu traba-
lho sóbre uma outra questãodé princípio: a relativa à pos-sibilidade de diversas [ormasde transição dos diferentes
paises para o socialismo, in-
clusive a possibilidade de
transformações socais radicais
por via não insurreícional. Se
abandonamos essa possibili-dade, lançamos por terra a
Possib'l:dad2 de evitar as
guerras em nossa época
e de garantir a coe-
xlstência pacífica de dois
sistemas pois, no mundo atual,
a guerra civil em alguns Es-
tados importantes e em áreas
fundamentais, levaria, inevíja-
velmente, a guerras que pede-riam transformar-se em con-
flito generaVzado.

Mas isso não é só: o cama-
rada Pomar é de opinião queo nosso Partido -estabelecera
objetivo programátícos es-
s.ncíalmente justos que cor-
respondem à atual etapa de
desenvolvmento da sociedade
brasileira" Ninguém desço-
nhece que o problema funda-
mental a definir é o problema
do poder « que nosso Progra-
ma padece precisamente do vi-
cio esquerdista de considerar
o atual regime e o atual go-
vêrno exclusivamente como a
expressão do latifúndio e da
burguesia submetidos ao im-
perialsmo norte-americano,
d ¦*¦».£ decorrendo a preconiza-
ção de uma subst:tuição vio-
lenta do atual regime por um
outro de democracia popular.Não há, dentro do Programa,
nenhuma alternativa paratransições radicais por via não
insunvicionai. Quando o cama-
rada Pomar se refere, com ra-
zão. a que ";á dramas impor-
tantes T>asso3-na fcrmulação de
uma correta táfca política",
seu amor ao passado o impede
de ver que precisamente esses"importantes passos" foram.
dados em evidente contrad'-
Ção cem as teses básicas do

Programa e que nossa tática
passou a chocar-se aberta-
mente com o esquema estraté-
gico.

Náo nos é possivel, numa
contradita rápida e imed ata
ao artigo do camarada _3_mar,
esmiuçá-lo do todo. quer.mes,entretanto, acrescemar algu-
mas palavras a mais.

O art culista prcm_te-nos u-
ma "ucraade inteira" sóbre as
causas do atruzo na discussão,
determinada pelo CC. Elasnão estão, para éle, na falta
espírito autocr i tico, porque

que o espirito auto-críiico, em-
bora imprssc ndível nos comu-
nistas, sobretudo nos dirige:.-
tes, nem sempre soluciona de

modo correto e com rapidez
problemas intrincados e quo,
por vezes, demandam tempo e
serenidade". Eis aí a verdade
inteira-., que demonstra uma
visão estreita e degmát ca do
que seja auto-crít ca de um
partido político. O camarada
Pomar não compreende que a
auto-critica é a correção teó-
rica e prática dos erros que se
revelam no confronto diário
de nossos conce-tos com a rea-
lidade objetiva e que ela não
pode ser feita por qualquar
grupo Selecionado de homens,
mas pelo conjunto dos militan-
tes, com auxüo das próprias
massas. O espirito auto-críti-
co está precisamente nessa
pesquisa permanente da rea-
lidade, nesse balanço d utur-
no de nossa atuação, para a
generalização da experiência
e a atuação prática. Exata-
mente por isso. se houvesse
possu'do o necessário espíri-
to auto-crítico, o CC te-
ria aberto prontamen-
te a discussão, em lugar de
pensar que, sozinho, ser-lhe-
ia possivel enfrentar os pro-
blemas de uma situarão gra-
víss'ma. Ainda aqui vigorou o
sistema do culto: o CC aguar-
dava a delegação, a palavra
de alguns dirigentes, as recei-
tas que não vieram, nem pode-
riam vir de parte alguma

Pelo visto, o camarada Po-
m_-r ainda acha que caberia
e.perar mais para inieier os
debates: "devíamos — afirma— fazê-lo sem pressa o tendo

_em.-c.ent a -a-nossa- ilegal'dMg"r
O.to meses de omissão lhe
pareceram pouco... E, cabe

indagar, qual o golpe qus so-fiamos até hoje em funçá-o dodebate? Quem d i::ou cU- 1-?-var cm cor.4, a as nessas or.di-
ções de Ilegalidade como in-sinua o camarada Pomar?

Ao fim de tudo, dtvemoa
constatar que alguns campa-nheiros responsáveis, como ocu-.iar.-da Pomar, cstão cm re-liição aos debates, como a _ue-les moços que namoram sem
pretender casar. Esgrimem ge-nerallzaçõoS. conceitos abstra-tos. mas fogem ao exame d.-serros cotidianos; falam tm i-deologia inim:'ga (que rxiste.
sem a menor dúv da) mas não
sc dispõem a re-velar onde estáo nacionalismo burguês, ondeestá o liquidac'onism. que tan-to alardeiam, e, muita menos,
cm que se revela o sectaris-mo empedernido que não qut-rem largar.

Formalmente, apoiam o no-vo mas, de fato, mantêm o tra-zeiro do outro lado da cerca
para usarmos a imagemsimples d.» Mao Tse Tung. Não
cuidam de d;scnvo!ver e aprp-fundar os problemas em da-bate. Preferem a ironia rom-buda sobre "iluminados" 

e "do
nos do novo, embora ninguém
a não ser um núcleo b^m ca-raeter'zado, tenha até hoje searrobado o monopólio do sa-ber no Partido.

Esperava o camarada Po-
mar. c^rno revela, que algum
publ'cista sistematizasse "ai-
So coerente e parec;do com oProjeto de Resolução do CC"?
Mas. de?de quando, no âmbi-
to de um s?mples artigo indi-vdual. s*ria possível abordar
e apresentar assuntos no mes-mo esf'lo do Projeto de Raso-
lu-ão cuie tem seu principalmérito em ser critico, demo-
crático, corajoso e em ter si-do »rrd---ya de rm trabalho co-letivo? E quem poderia negai
que o Projeto já é um produ-
to do novo, o mesmo novo queo camarada Pomar ainda não
compreendeu?

Sem querer solicitar do ca-
marada Pomar "algo coerente
e perecido com o Projeto de
Resolução", emo êle reclama
dos outros, pcd.mos exigir-lhe,
ao menos, que exponha, de
maneira aberta, o que insinuanas reentrâncas de um fra-
se. do confuso. Pois se as vi-
soes fantasma;s têm produzidobons argumentos literários,
mostram-se estéreis ou risíveis,
ouando levadas por exercíc:os _
da-mágica-T_aY_ro domínio po-Htico.

Rio, 9 de fevereiro de 1957

As Personalidades Locais
Os artigos, no geral, até

agora publicados, trazem va-
liosas contribuições aos deba-
tes e diversas opiniões sobre
questões levantadas pelo
Projefo de Resolução do C.
C. Essas opiniões, entretan-
to. não refletem ainda, de fa-
to, o que se passa nas ca-
ça8 de seus autores. Assim
sendo, os debates sobre o
culto às personalidades, para
ficarmos ró ressa • p lestão,
nas organizações de base, nos
C.CD.D. etc, não surgem.

Creio que é por isso que
muitos camaradas nâo par-
ficipam dos debates1 públicos.
• mesmo nas reuniões, as
discussões são muitas vênes
formais, limitando-se geral-
mente a dar-se opiniões sô-
bre os erros de Stálin ou o

RICARDO BAUER
«Relafório Secreto de Krus-
chiov».

Para tomarmos uma reso-
lução que reflita as opiniões
ds todo o Partido, para que
ela seja de todo o Partido, e
para que, doravante, possa-

mos dirigir com mais acerto,
é preciso saber o que pensa
o Pa-*-ido, o que êle sente. Pa-
ra isso devemos provocar seu
pronunciamento, porque ao
que me parece, essa discusão

; ainda não está em tôdas as
cabeças.. , , .

No meu entender, um dos
artigos que reflete o que se
passa na cabeça de seu autor,
é o do camarada Agildo Ba-
rata, «Pela Democra5Í2áçãcLidja_
Partido», (I. P. 21-1), o* qual,

com objetivo de acerta.r re-

VOZ OPEKAKIA

vela, entre outras coisas, ser
partidário do culto à perso-nálidade e ter falso * conceito
sobre o Partido, do que nos
ocuparemos em outro artigo.

—oOo—
Deixemos Stálin descan-

sando e vejamos um cies ma-
les do Partido: o culto à per-sonalidade local e o conceito
des^a personalidade sobre o
Partido.

Sem querer i entrar na
questão de saber se foi o cul-
to à personalidade que im-
pediu a elevação do nível
teórico, político e ideológico
do Partido, ou se foi esse
baixo nível que permitiu o

_surg.men.o_dp culto à pèr- .
sona-i^arie. um fato é incon»

(Continua na 8' rtàg.)
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Há um ano realizava-se, em Moscou, o XX Con-
gresso do Partido Comunista da União Soviética
& O mais importante Congresso de»pois da morte
de I Aii n íSf Contribuição «ao desenvolvimento
criador do marxismo S& As três questões de prin-cípio do desen vol vimento internacional contempo-
râneo i^A denúncia do sistema de erros e áeior-
maç<5es ligadas ao culto à personalidade V-T Reno-
vação e fortalecimento de t-odo o movimento

('«?mi.nista & A correção dos erros deniinei-ad-os

HA' UM ANO reallzavu-se, em Moscou,
o XX Congresso do Partido Comunista da

União Soviética. Êste ano decorrido mostrou
que teve razão A. I. Mikoian ao considerar
este o mais importante Congresso do PCUS,
depois da morte de Lenin. Ós comunistas so*
viéticos, neste conclave, fizeram uma análise

profunda do desenvolvimento da situação in-
temacional e generalizaram a experiência do
movimento comunista, chegando a conclusões
de importância histórica, abrindo caminhos no
vos e mais amplos ao florescimento do so-
etaMsmo, ao fortalecimento da União Soviéti
«as, ao avanço da luta dos povos pela paz e a

anctpação nacional e social. A corajosa de

núncla dos erros do PCUS e ae oialln , (iesforço já realizado pela superação de suas
conseqüências abriram ao partido soviético»

a todo o movimento comunista um largo
caminho de renovação, que vem sendo M

lhado, com êxito, pelas vanguardas da classt'
operária em muitos paises do mundo, oímpeto de renovação do movimento comunli

ta, pelo rompimento com o sistema de **¦{
ros e deformações denunciados no XX Con-

4 gresso do PCUS, caracteriza o ano decorrido]
Indicando, por si sô, s excepcional slgnlflci
çáo das conclusões da reunião dos eomnnl»|
tas soviéticos.

O informe de Nikita Ser-
guelevich Kruschiov analisa
as questões essenciais do de-
senvolvimento internacional
contemporâneo, questões «que
«?eterminam não só a marcha

Oò* ncptiCòENTANTES
dos partidos comunistas estran-
geiros que compareceram ao XX
Congresso participaram de gran-
des assembléias dc massa, cm
Moscou e outras cidades da
URSS, nas quais sc transmitiam
ao povo as decisões do Con-
gresso. NA FOTO: Joscl
Cirankiewicz, delegado do Par-
tido Operário Unificado Po-
lonês e presidente do Conselho
de Ministros da Polônia, fala
em uma reunião de operários
de uma fábrica na capital so-
viéiica^

'¦***.•»*.•*¦¦*¦¦'¦"¦ ¦/.-.-' •^o^^»*i^^**''*-^í^»ggJBaaSafa'¦jferafflBw-a'!» K*"-^ ¦*. !*BuR$'-Í-'-3wBK*S
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UM ANO DE ÊXITOS DA ECONOMIA
E DA POLÍTICA EXTERNA DA URSS

O rKIMEIEO ano decorri-
rto após a realização do XX
Congresso do PCUS foi nm
ano de florescimento da eco-
nomia nacional da URSS.

Logo após a morte de Sta-
Un foram adotadas medidas
tendo em vista a correção de
graves erros na direção da
economia e, particularmente,
na direção da agricultura. As
Diretivas do VI Plano Quin-
qucnal, aprovadas no XX
Congresso, previam medi*
das de conjunto com o fim
de continuar a corrigir os er*
ros e imprimir um vigoroso
impulso a todos os setores
da economia e da cultura. O
primeiro ano do Plano Quin-
quenal terminou com um ba-
lanço vitorioso, registrando
uni aumento de 11% na pro-
dução industrial e consíde-
rável elevação do volume
das colheitas em todo o
país. O cultivo de terras vir-
gerns, na Sibéria, trouxe •»

A CORREÇÃO DOS
ERROS EXIGE UM
LONGO ESFORÇO

u
lEj completamente evidente

que, por quanto os erros de Stà-
lin nâo sâo erros de caráter breve,
não podem ser corrigidos em
uma única manhã. Para isso i
necessário fazer esforços duran-
te um período relativamente lon-
go, é indispensável um trabalho
ideológico escrupuloso". (Do
editorial do 'feminjipao" ie 29
4a dr ******** d» 1954U*

sociedade soviética maior
abundância de gêneros de
consumo. Medidas enérgicas
com o objetivo de aumentar
a produção de forragem (es-
pecialmonte a intensifica-
ção do cultivo do milho) pos-
sibilitaram um surto de de»
senvolvimento da pecuária es
consequentemente da produ*
ção de laticínios

.. A última reunião do Soviet
Supremo da URSS discutiu
o balanço do primeiro ano
do Plano Qüinqüenal e ado
tou medidas para continuai
desenvolvendo a economia,
elevar a produção de bens d<
«consumo, melhorar a assis-
téncia social à população «
estimular o desenvolvime»
to da cultura e das artes»

A URSS E A
COLABORAÇÃO

INTERNACIONAL

No ano que se encerra a
União Soviética continuou
aplicando, com êxito, sua po-
litica externa de coexistên-

«sia pacifica. Reforçou s co*
laboração fraternal com of
paises de democracia popu
lar, iniciando a correção dai
anomalias que se verifica*
vam nesse terreno. Estreitou
ainda mais os laços com os
paises da Ásia, África e nor*
te da Europa, que defendem
uma política pacifica. Tomou
numerosas Iniciativas pela
redução dos armamentos, po*
Ia paz. Na crise de Suez s

enérgica em defesa óos Inte-
rêsses do povo egípcio con
tra a agrõsoao colonialista
franco-britânica, contributo
¦io decisivamente para o ro-
•sáo dos agre*»*oi»e*s dos povos
SmWWO^ffS.

NA FOTO abaixo a presiden-
cia da primeira sessão plenária
do XX Congresso, no momento
em que o primeiro secretário
do Comitê Central, Nikita Krus-
chiov, apresentava o informe
sôbre as atividades do CC,
Aparecem, ao centro, destacados
dirigentes do Partido: Molofov,
Mikoian. Bulgênin. Suslov, Vo-
roshilov, Malenkov e outros. Nas
tribunas lateraia estão os repre-
st nt antes de numerosos partido*
comunistas de países estrangeiros.
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atual dos acontecimentos, mas
também os perspectivas íutu-
ras». Trata-se da coexistência
pacifica, da possibilidade de
evitar as guerras em nossa
época e das formas de transi-
ção dos diversos países ao so-
cialismo. Ao formular essas
questões, o XX Congresso do
PCUS abre, novos caminhos ao
movimento comunista mun-
dial, inclusive aos partidos co-
munistas dos países capitalis-
tflS

A COEXISTÊNCIA
PACÍFICA

A coexistência pacífica é,
hoje, o único caminho para as
relações normais entre os pai-
ses. Um outro caminho seria
o da guerra. Os sistemas so-
cialistss e capitalistas não só-
mente podem coexistir, como
não necessitam da guerra pa*
ra resolver as pendências in-
ternacionais, por maiores que
sejam estas. O princípio da
coexistência não só é a base
da política internacional dos
países socialistas, comove re-
conhecido e defendido por nu-
merosos outros países, nota-
damente os países afro-asiáti-
cos, que o aprovaram na Con-
ferencia de Bandung. Êsse
princípio é aceito pela maio-
ria da opinião pública inter-
nacional como a melhor for-
ma de relações entre os Es-
tados de regimes sociais dis-
tintos. Os povos reclamam a
adesão de todos os Estados
aos princípios da coexistên*
cia pacifica. A luta por êsse
objetivo abre as mais amplas
perspectivas de manutenção
e fortalecimento da paz mun*
dial.

A POSSIBILIDADE DE
EVITAR IS GUERRAS

Em nossa época — afirmou
N. S. Kruschiov — as guer*

^^s;MiS'©w*?**'«

ras não são fatalmente ln
vitávels. Atualmente o imp
riallsmo já não é um únl<
sistema mundial. Há uni si
tema socialista mundial, o*
tra é a correlação das iôrç*
políticas, das forças de dai
se, outro é o grau de orgi
nização destas forças. Imd
samente maior é o papel qi
pode exercer a vontade cos
ciente dos homens. «Na ato
lidade a situação mudou ]maneira radical. Surgiu i
converteu-se numa íôrça l
derosa o campo mundial j
socialismo. As forças pad
cas têm na existência de
campo não só apoio mo;
mas também uma base
terial para impedir a a(
são. Existe, além disso,
numeroso grupo de Estadi
com uma população de ml
tas centenas de milhões
habitantes, que se prom
ciam energicamente contra
guerra. Em nossos dias, pi
sou a ser uma íôrça poda
sa o movimento operário d
países capitalistas. Surgiu
transformou-se num pode
so fator o movimento i
partidários da paz».

Esta conclusão, basea
em uma análise profundai
situação internacional, imp
me novas forças ao mo
mento mundial pela sali
guarda da paz, dando-lhe ui
perspectiva clara de vitórii
determina novos rumos
atuação política das fôr
socialistas em todo o mum

OS CAMINHOS
PARA 0 SOCIALISMO

Em relação com as mu
ças radicais operadas no m
do, abrem-se novas pers
tivas na transição dos
rentes países ao socialisra
Isso se refere rião sòmenl
à diversidade de formai I
organização da sociedade I

õuo
clalista, como fts posslbilida*
des de uma transição pacífi*
ca, inclusive utilizando-se a
via parlamentar. Esta conclu*
sfto teórica é a base da pes-
quisa cm que se empenham,
hoje, os diversos partidos co-
munistas, em busca do cnmi-
nho nacional para o socialis-
mo — pesquisa até então se-
riamente entravada, inelusi-
ve polo dogmatismo com que
se encarava a experiência so*
viélica bem como n da re-
volução chinesa.

As teses elaboradas pelo
OC do PCUS, para o XX
Congresso do Partido, repre-
sentam um desenvolvimento
criador do marxismo e têm
Importância excepcional pa-
ra o avanço do movimento
comunista internacional.

4^^ - 
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UM DOS PONTOS sitos do XX Congresso foi a d.„í„,
ü? o*° n0rr*2r8 °. * t'Jormu,*,*'« l-nadaM tto culto a personalidaderle Stalin. No nformo rio Comitê Central, apresentado i* orlmeira sessuo do Congresso, o primeiro secretario N. S Krusçiiiov assinalou a dlstoraOo, que so verificara particularmentenos últimos vinte iuios, das normas leninislns du vida partidãrla-Postoriormenle assÍnalou>se, a respeito que adircçüo coletiva e a democracia Interna foram subs
tltuidns pela direção unlpossoal de Stalin, estabelecendose
uni sistema de poder pessoal c arbitrário, baseado no culto á-lersonaliiludc do Slalln. Este sistema acarretou graves conse»
quências a toda a soclt-dade .socialista soviético.

Foram ainda expôs tos
fatos relacio nados com
a a t ti a ç ã o de S t a 1 i n,
particularine n t e nos ul*
timos anos de sua vida,
quando as violações à lega-
lidade socialista, os proces-
sos contra eminentes lideres
do Partido e outros cida»
dftos Inocentes e a hipertro»
fia do aparelho repressivo —
colocado nas mãos dc Béria

¦-""»-"'*'- '"'""*"**•"""""¦"¦!"**.*X'.-.*I*."I*"*¦¦''**•*»*• .JI .*KJiTyv-o^%.^?o*?>*»M»^^ t*'.v*\rvL

e praticamente acima do Partido o do Estado — assumiram proiiorçòes enormes. Sobêsse sistema proliferaramconcepções estranhas aomarxismo-leninismo em rela
ção ao problema nacional,
que resultaram, nas condições
da restrição à democ.acia
cocialista, em abusos contra
certas minorias nacionais e
em manifestações de anti-.-cm'lismo. Por fim, ao lado
de tudo isso, a direção uni-
pessoal de Stalin imprimia a
certos setores da economia
nacional, particularmente da
W'cultura, e mesmo ãs ar*
tes. à pesquisa científica * a
alguns ramos da atividade
social rumos de dtsenvolvf*
mento .mmas vezes em de-
sacôrdit com as exighi :as
materiais <• culturais Ia so*
ciedade sicialista, opond«>, as*
sim, entras cs sérios ao ser
plenr f oresclmento, e levtin»
do-os h estagnação.

A denúncia desses fatos e
a renüznúío de um esforço
corajoso no sentido da bus*

u Ue mui* causas, p**»iiiiirom a- Pa. do Comunista da
Unlfio Soviética adotar medi-
das — desde, mesmo, o pc-riódii sojíuI' te à morío deStalin — visando a correçari
dos erros e a superação desuas conseqüências. A ado
ção dessas medidas levaram
a iniciativas de grande oig-nifhação, como: 1) — o des-baratanicnto da camarilha
de Béria, sua punição e orestabelecimento das normaslegais no aparelho de mero-rança da URSS; 2) — a roa*billtaçoo de inúmeros vlti-
mos do arbítrio do periodode Stalin, muitos das quaisforam condenadas h morte
em processos — farsa; 3) —
o inicio do estudo de refor*
mas da legislação penal oo»viético, visando sua maior
democratização; 4) — medi-
das visando o normalização
do funcionamento dos ao*viets de todos os graus, quenão vinham desempenhando
regularmente seu papel; 5)— medidas visando certa des*
centralização do aparelho es*
total. Estos medidas segui-
rom-sc ao restabelecimento
das normas leninístas da vi*
da partidária, que possibili*
tou mais amplo exercício da
democracia interna no Parti-
do e o estreitamento dos lo*
ços destes com os mossas po*
pulares, cuja participação
no vida política e econômica
da sociedade é, hoje, maior.
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O Partido Comunista da União Soviética iniciou a corre-
cão com êxito, dos erros do periodo de Stalin, o que demons-
tr» soa vitalidade e sua capacidade dirigente.

OS DiSLEGADOS ao XX Congresso do PCUS rupíusc/uaid/?.
todos os setores da atividade dos trabalhadores soviéticos. Colco*
sianos, operários, intelectuais, dirigentes da economia, provtndos d»
todos os recantos da URSS, reuniram-se, no Kremlin, para traçar
a política do Partido. NA FOTO : aspecto do plenário do Congresso,

Sopro í Para os Partidos Comniitas
.«* ¦¦¦;'¦ 
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PALMIRO TOGUATTl, secretário-geral do Partido Comu-
nista Italiano, na tribuna do XX Congresso do PCUS. Representantes
de quase todoa os partidoa comunistas do mundo compareceram ae
«x>nc/ai*c dos comunistas aoviéticoa, transmitindo, da tribuna do
Congresso, a saudação fraternal de seus partidos.

PARA o movimento comu*
nista mundial, o XX Con.
gresso do PCUS foi um sô-
pro renovador. Importantes
contribuições foram dadas,

rias 
análises do Congresso

compreensão dos erros que
em boa parte entravavam a
aplicação criadora do mar*
xismo-leninismo. Particular*
mente no último período da
rida de Stalin o espírito cria»
dor no estudo e na aplica-
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ção do marxismo soirera
verdadeiro sufocamento ao
peso do dogmatirjmo estreito

e das concepções sectárias e
errôneas que se haviam con*
vertido em outros tantos
dogmas, sob a influência ne-
fasta do culto à personalida-
de. O XX Congresso do

PCUS vibrou um golpe de-
molldor em todo êsse siste-

ma de deformações dogma*
ticas possibilitando um pro-
veitoso debate em torno da
atividade e das perspectivas
dos movimentos comunistas?
nos__djversos países — deba-

te que tem evidenciado, de
maneira brilhante, a justeza
e a vitalidade da doutrina do
proletariado. „ ¦

Não é que não tenha ha*
vido resistência ora mais
enérgicas, ora mais sutis, a
êsse processo de corajosa
análise e correção de erros,
de reavaliação de posições,
de busca de caminhos novos
para a libertação de, cada
povo e a vitória do socialis*
mo. Houve e há, aqui e ali
resistência, até mesmo sob
o pretexto de defender o
marxismo-leninismo e os par»
tidos comunistas contra a
pressão política e ideológica
do inimigo imperialista, que
de íato existe e não dorme.
Mas o grande debate inter-
nacional que hoje se trava
no seio do movimento opera*
rio e socialista demonstra
que o íôrça, muito mais po-
derosa, da verdade, impõe-se
vitoriosamente.

IMPORTANTES !
CONTRIBUIÇÕES

Nesse debate, coube a nu*
merosos partidos comunis-
tas dar contribuições de
grande significação. Entre
estes partidos figura o Parti-
d0 Comunista Chinês, que
realizou seu VIU Congresso

outuhrts Não ffòmente

nos documentos de ncu Con-
gresso, mas em pronuncia-
mentos através de seu órgão
central, o Partido Comunis-
ta Chinês contribuiu para a
discussão de importantes
questões como o papel das
massas na história, o cen-
tralismo democrático, a de-
mocracia interna no Partido,
a luta contra a burocratiza-
ção do aparelho partidário e
estatal, as próprias raízes
históricas e sociais dos erros
ligados ao culto à personali-

dade, a luta pela unidade do
campo socialista. Também
realizaram congressos os
partidos comunistas da
França e da Itália. O Par-
tido Comunista Ital i a n o
realizou uma disc u s s ã o
profunda, à base de do-
cumentos de seu secre-
tário geral, Palmiro Togliat-
ti, e de seu Comitê
Central, das conclusões do
XX Congresso do PCüS e
do caminho italian0 Para o
socialismo. A discussão no
PCI alcançou grande reper-
cussão em todo o movimen.
to comunista, ajudando o de-
bate de importantes quês-
toes no seio deste.

O Partido Operário Uniíi-
cado Polonês enfrentou, em
condições difíceis, a discus
são e a correção dos erros
dos quais haviam resultado
graves conseqüências para a
construção d0 socialismo no
país. A democracia interna
no Partido foi restabelecida.
Foram normalizadas as rela*
ções com a União Soviética.
O Partido e o Estado enfren*
taram e levam a cabo a luta
sem quartel contra a praga
burocrática, libertando as
energias criadoras das mas.
sas. Os erros na direção da
economia estão-•send«rr-corri-
gidos. O Partido, sob a dire-
ção de Gomiil^a — eleito
seu primeiro secretário no
histórico VIU Pleno do CC

— renova-se e se fortale*****»*.
As massas «consagraram f

nova política do Partido nas
eleições de janeiro.

Nas democracias popula*
res em geral foi iniciado o
processo de rorreçfío dos eay-"
TOS.

O Partido Comunista dot
Estados Unidos realiza som
Convenção Nacional, apof
meses de debate amplo e d»
mocrático em torno das t»
ses do XX Congresso da
PCUS e da busca do comi
nho nort^amerieano para «
socialismo.

Importante * o ntribuiett
aos debates vêem dando,
também, os comunistas ta»
goslavos. A Liga dos Comw
nistas da Iugoslávia realizai
rá, êste ano ,*eu CongressoV

Na maioria dos partida
eomunístas — Inclusive nt?
Partido Comunista do Br**
sril — prossegue a discussKÍ
dos tomas «decorrentes dot

análises e revelações do Con-
gresso dos con-ramstas «o*
viéticos.

FORTAUamiNTO
DOS PAATf&OS
CMmHtTAS

A corajosa autocrítica òm
•mos, o discussão dos pro-
blemas atuais da luta dir
classes, a busca honesta d*
•sominhos nacionais para oj
•odalismo, a democratizaçaíf
da vida partidária, 0 reco»
nhecimento do papel doe
massas na história, o rompi»
mento com o sectarismo e Ot
dogmatismo renovam os par***
tidos comunistas, fortale**
cem-nos, elevam sua autorfr
dade e prestigio perahTe a*
massas. Êste o grande saldo
positivo dos debates que tm
travam no movimento <s>
nunisto mundial.



Q 
f.AMA*AT>A Kul r*-acô -Merm« M a*,.w mo numero deste jornal um longo artigoman estando preocupação com o qüeJuga serem manlíestaçõet de nacionalismo.*•_ no debate que ora se intva. Afirmacoisaa conhecidas por quem quer que haja lidotiem compêndio qte trate de socialismo, cer-lamente partindo, sem o citar, daquela afirma-çao tle Lenin de que a Ideologia burguesando sempre o lugar deixudo vago nelaIdcoi. ria socialista. S«ibre isso já falava com

propriedade o camarada Malenkov no XiXCongresso do PC US. Sáo verdades conhecidas.E a ideologia burguesa não penetra apenas nasfileiras dos partidos comunistas e operáriosdos países que vivem sob o capitalismo. Tam-bom penetra nos palsea socialistas, como to-ao o mundo sabe e como o dr-rmnstramexemplos velhos e exemplos recentes.
Mas isto não somente nào deve ser aplt-cadu de iorma nvcànica, como também anosso ver, não deve servir para a tentativade rotular de nacionalismo burguês quais-quer manifestações patrióticas, ou, a títulode combater o nacionalismo burguês, cair noniilismo nacional, negar ou passar por alto as«•adições, o caráter, os caminhos próprios dedesenvolvimento e as possibilidades de cada

povo. Lazer tabu ia rasa do fator nacional naluta que og povos travam por sua emancipa-
çao e pelo sociaUmo é deixar campo livreao inimigo Imperialista. Será que os mons-truusos erros e crimes cometidos na Hungrianao servirão de exemplo, para aquêies queestão informados pela leitura dos jornais dediferentes países, de como se desenrolaram osacontecimentos naquela nação?

Ao camarada Facó não preocupa, ao quese deduz do seu artigo, tão essencial questãoMecanicamente, como nos mais velhos e ne-gregados tempos, éle soma o nacionalismoburguês às evacuações típicas de um períodode agravamento da luta de classes» e põe umcarimbo (o de burguês-reíormistaj na Reso-luçao üo Comitê Reg.onal do Ceará. E porque/ Porque cos camaradas do Ceará consi-deram um erro querer levar as massas a lu-tar por objetivos acima de sua compreensão».Nao há quem entenda alguma coisa de politi-ca que esteja contra essa afirmação do CR doceara. O contrário é o subjetivismo que levaàs aventuras. Mas de acordo com o método deraciocínio do camarada Facó, que é o de atri-buir aos outros aquilo que lhe vem ao cére-bro, diz êle que o CR do Ceará, assim pensão-do, acha que o socialismo está acima da com-
EÍS5Í2 lí8 massas- ° camarada Facó con-funde deliberadamente os objetivos imedia-
S^SP. "obJ«*fc-os finais, a tática com aestratégia. E parte deste seu raciocínio para
£"•" 

CR do Ceará idéias liquidacSinstas. Diz por «-«ta conta, mas atribuindo

As EiocubraçMs ifa Pai«arada facó
suas próprias conclusões ao CR do Ceará:«Então para que um Partido Comunista1?»So todos os participantes tio debate, Cisassem ométodo tio camarada Facó e fossem atribuiu-do ao adversário eventual de suas opiniões(que é um camarada ou um organismo parti-ouriu) aquilo que achou ou quis dizer queeste havia dito, sem uma análise mais prolunda, o debate acabaria num jogo dc dispa-rates. ^

Mas o camarada Facó não se contenta como emprego do seu método de raeiocinio cm ci-ma tio CR do Ceará, que deu tão boa demons-tração de preocupar-se com o estudo da.s con-uiçoes locais ao invés de repetir duas ou trêssentenças de clássicos do marxismo, tiradasdos livros (coisa quc, de resto, não é difícil
avn? r?i^^??a Facó tombéril ach* nuea vu/. Ul l___AhIA se deixou arastar na «en-xurrada de nacionalismo burguês». Fala emmatenas redaeionais do nosso jornal que com-
provam esta sua afirmação. Mas não cita asmatérias. Cita, entretanto, o número de 17de novembro de 1956 na V. O. que, segundoele «se assemelha bastante a um boletim ofi-ciai do governo». Que julguem os leitores. Onumero a que se refere o camarada Facóconsta principalmente das seguintes mate-nas: editorial, .Definição de uma política na-cionalista», comentando o discurso do vice-presidente Goulart na homenagem ao minis-tro da Guerra: artigo de Jeminjipão cSôbrea experiência histórica da ditadura do prole-tariado*. por nós reeditados em virtude de ohavermos publicado com mutilações e incor-reçors estranhas à nossa vontade; Resoluçãoao u R. Rio; Os interesses nacionais e os di-reitos dos ferroviários no Projeto da RFFSA-Conclusões do CC do PCF sóbre os aconteci-mentos na Hungria e Polônia; e o Boletimde debates que, ao contrário do que pensa ocamarada Facó (vide seu artigo de 22-XII-56"a./Voz Operária») nfl° envolve a responsa-nilidade da redação. Gràficamcnte, destacam-se na primeira página as fotos relativas àscomemorações do 39.* aniversário da Revolu-çao de Outubro, em Moscou, e na 12.» as duashomenagens dos trabalhadores ao generalTeixeira Lott. Em que país, perguntamos nós,pode isso ser considerado «Boletim oficial dogoverno»?

Adiante o camarada Facó, de palmatóriaem punho, nos censura por havermos trans-ento palavras (sic) do vice-presidente da Re-publica advogando «um nacionalismo que pos-sa afirmar este pais sem negar os demais» e«um entendimento compreensivo com todos

NÁRCEÜ ALMEIDA
os povos», palavras estas que para Facó «es-
tão cm contradição flagrante cum a uiatl-
vidade do governo KubllschektGouiart no sen*tido Ue reatar relações com a ukss e a Chi-na. Assim como o camarada Facó também
achamos que ao Brasil interessa reatar rela-
Ções com us dois grandes países. Tanto quadurante o ano de I95ü publicamos invàr.a-
yelmente matérias que foram do editorial às
páginas inteiras, defendendo o reatamento.Fizemos campanha sistemática nesse sentido.Mas seria justo, porque alé agora não foivitoriosa essa reivindicação da opinião públi-ca nacional, que deixássemos de divulgar ecomentar declarações positivas como aquelas?O contrário, parece-nos. seria fechar os olhosao que se passa em torno a nós e desiníor-mar o público. Somos democratas e reconhe-cemos ao vice-presidente da República ou a
quem quer que seja o direito de ter pontosde vista ou idéias que coincidam com as nos-sas. Nào há pior espécie de sectarismo quea pretensão ao monopólio das idéias. Muitoserros temos cometidos devido a essa preten-sao. Esses desajudam, atrapalham a forma-
çuo da frente única por que muitos se ba-tem... de palavras. No seu Projeto de Re-solução, o Comitô Central se autocriticoudesse vezo sectário.

E nem somente isto quer o camaradaFaço: carimbar a V. O., de nacionalismo bur-gues Também carimba de reboquista. Se-gundo êle, mantivemos «prolongado silêncioante atos antidemocráticos do govêmo co-mo o fechamento da Frente de Novembro,ocorrido depois do fechamento da Liga daEmancipação Nacional e da revista «Pro-blemas».
Conhecesse o camarada Facó a históriado ano de omissões de 1956, em que o Parti-do, por falta de orientação da sua direçãosuperior, esteve politicamente paralisado, etalvez não cometesse tal injustiça. Procure

o camarada Facó ler o Projeto de Resoluçãodo C. C, documento coletivo por que seorienta o Partido, e veja se é o jornal oua direção superior que é criticada por suaomissão política. Protestamos a tempo con-tra as violações à Constituição cometidas pe-lo governo. Mas não podemos unicamentelançar nas costas do governo, que conta coraelementos patriotas e elementos reacionários,todo o peso da responsabilidade. Temos, cscomunistas, responsabilidade, e grande, nês-

ses u.ttiuecuiiomo.-'. l.epuis u_ w.i.¦«_>•, 6tdu u«tfato, por circunstâncias especiais, força doclsiva na eleição do Presidente da Ropúbli.ca, nâo soubemos o que fazer. Sobrecarre.
gamos a frente única com uma tarefa supe-nur às suas forças, a anistia ampla, e íomoaderrotados. Em seguida, deixamos ao saborda maré a direção do» acontecimentos. N-».da de concreto levamos a eleito, dentro dtum grau razoável, para reforço e amplia»,
ç.io da frente patriótica vitoriosa a 11 de novembro. Outros assumiram o lugar que nuscabia. E o resultado foi uma guinada paraa esquerda, prejudiciallssima, o programa dtreivindicações avançadas da Frente de No*.vembro e o êxito da reação em tornar ilegalesse movimento, o que propiciou outros avai*
ços das forças do imperialismo americano tda reação interna. Êstes avanços foram até àcessão de Fernando de Noronha pelo EovèrntKubitschek.

O camarada Facó parece ignorar isso,E sai pela tangente das deduções
subjetivistas. Acha que náo demos
um combate enérgico à cessão da ilha«desde a primeira hora em que se falou da
possibilidade da entrega de Fernando de No»
ronha aos imperialistas americanos». Estt
afirmação náo corresponde à realidade. A não
ser a natural diferença de tempo que há en-tre um di.lrio e um semanário, foram simut
tãneas as denúncias nos jornais da imprei>
sa popular. A Juta cotinua nas páginas dtVOZ OPERARIA. Mas a luta está apenas em
nossa imprensa e nas manifestações paria-mentares. Não existe nas manifestações po-
pulares o no seio da opinião pública, e dal
a derrota. Conhece o camarada Facó o velho
hábito de responsabilizar a imprensa pelosnossos revezes políticos? Pergunto: mas se-
rá que só aos jornais cabe o papel de van>
guarda? Só aos jornais cabe «puxar» as cam-
panhas? Ou o jornal, dependendo do seu ti-
po e caráter, deverá também ser o porta-voz das campanhas organizadas pela van»
guarda?

Parece-nos que tais coisas não preocupamna atualidade o camarada Facó. E é pena,No momento em que, com mais vigor com-
batemos o talmudismo, o dogmatismo, o ca-
marada Facó sai com um artigo que é uma
coleção de lugares comuns, chapas e cli-
chês batidos. Não fôsse o alheamento
que o camarada Facó revela dos
fatos, da vida, enfim, seria licito
esperar de sua pena de jornalista algo qutcontribuísse para o debate. Mas o camarada
Facó nâo quis ou n&o pôde fazer assim. Pie»
feriu outro caminho, o das acusações gr»*
tuitas, revelando com isso absoluta _ncoa_-

preens&o do que se passa entre nós.
(- -•-< -inuaeão da 5*. pg.testávei: muito» câmara*»**

dirigentes distritais e de or-
ganizaçóes de base, antigo»> abnegados comunistas quepor falta de maior ajuda ou
por absoluta falta de aju-da, não procuraram estudar,
acompanhar os avaav-e doPartido nos seu* diversos
terrenos, ficaram estagnados,
Hoje, quando damos gran-des pauso, para o fortaleci-
mento do Partido, tomandomedidas no sentido de liga-
lo mais e maig às massas,
lutando pela preservação da
pureza dos princípios marxis-tas-lenini-taa, ampliando ademocracia interna, se nàodespertarmos a atenção da
massa dos militantes, tra-
zendo-os para a compreensão
do novo que há no Partido,
na situação nacional e Inter-
nacional, corremos o risco de
ver as direções e muitos qua-dros darem um salto, dktan-
dando-se da_ bases. E* o quavem acontecendo, sempre.

Devemo-j. voltarmo-nos —
e os debat-ea são um meio im-
portante para a. bases dp
Partido, localizando também
aí as personalidades e as
conseqüências do seu culto
no local.

—oOo—
Em aeu artigo, «A* mas-

sas, o indivíduo e a hietó-
ria», o camarada João Ama-
a»na» afirma: «tNão pode
«tuem quer que seja substl-
tuir o pensamento coletivo
do Partido e a experiência
coletiva das massas. Nada dá
t ninguém » direito de me-
brepôr-se a» Partido a aa
¦.assa-»-

Devemos ser em m-ante •__•
> ensinamento porque, aam-Verdade, acontece • tcm*rm-

Mio. MuJtaa d* nosea-t resolu-
toes não são aplicadas pai»
Partido e pelas massas por-
•ue as personalidades, mm
•«-bonita o» «paro« e mrndm-

a* < " ¦ Ti % a

ros» não procuram ouvir to-dos ou a maioria dos mili-
tantes d0 organismo a que
pertencem, não dão atenção
ao que diz a massa; não sa-bem o que a massa quer. Ge-
ralmente esses camaratias
pensam que o Partido vive
das tarefas de agitação e queagitação seja um fim, esque-
cendo <_ue o Partido vive em
função das massas, e toda a
agitação que se faça, faz-se
com o objetivo de ajudar
nosso trabalho entre asmassas.

Essa incompreensão é es-tlmulada principalmente poralguns dirigentes distritais
e pela omissão da»-direçêesr
formando assim uma legiãode personalidades locais em
torno dos quais gira t-ôda avida do organismo.

Num bairro onde haja 10
ou 30 militantes, há, na opi-
nião desses dirigentes distri-
tais, um único «bom» que«faz tudo. Assim todo o CD. passa a apoiar-se em 1só militante; cobra sua men-
saudade e tira resoluções
tendo em vista um elemento
apenas: a personalidade. Ês-
se é um fenômeno mais ou
menos geral. Em cada bairro
há um «bom», um «dono» do
Partido. Os demais no ver
desse companheiro e dos di-
rigentes distritais, são «opor-
tunistas" ou "nada querem".E' o culto ao chamado «bom»
militante.

Por que é que sempre há
um chamado «bom» e a
maioria é «oportunista» ou
«nada quer»? Entrando na
questão do conceito que há
no Partido sóbre o que seja
um militante ou *um ativista,
encontraremos a resposta*.

Desligados das massas,
muitos camaradas tem ura
conceito pequeno-burguês,
profundamente Idealista sô-
bre o que «eja um membro«*• Partido, e membro ativo

AS PERSONALIDADES...
e inativo. De passagem é
preciso dizer que um inativo
também é membro do Par-
tido. Na opinião desses ca-
maradas o bom militante é
aquele que faz «todas as ta-
refas». E' a teoria do super-
militante, falsa porque no
mundo não há um militante
que faça ou saiba fazer «tô-das as tarefas». Cada müi-
tante, pode, muito bem, fa-
zer uma tarefa determinada
dentro de um tempo deter-
minado, levando-se em con-sideração diversos fatores ob-
jetivos e subjetivos.

Se um dirigente de base
pretender levar todos osmembros para a realização
de uma tarefa, sem consi-dorar a posição social de ca-
da um, suas tendências, graude educação, sua disposição
compreensão, etc, procederáde maneira idealista e ver-
se-á isolado. Êsse dirigente,
camarada abnegado, acaba-
rá, com o tempo, perdendoa perspectiva e a confiança
nos - demais companheiros-
Passará a realizar sozinho
as tarefas sobrepondo-se aoPartido. Não estendo ligadoa nenhuma organização demassa, como sempre aconte-
ce, torna-se sectário, voltan-
do-se contra tudo o que se-
ja de massa: é anti-Cris.o,
contra o futebol, contra osbailes, fala mal dos umban-distas, é contra as piadas.As tarefas de sua preferên-cia são as clandestinas, paraas quais não se requer do*mínio da tática do Partidoou capacidade de ligaçãocom as massas. •

Por mais documentos quesurjam na vida do Partido,
por mais mudanças que ha-
Jam na vida, para êsse diri-
gente «nada há de novo»,-«tudo -está como sempre es-

tava*. por serem camaradas
antigos, tornam-se as perso-nalidades locais, em quem asdireções apoiam-se, desta-
cando mais ainda seu papelde personalidade local. Essas
personalidades substituem o_
militantes e êstes as massas.
Daí a razão do porquê, aoinvés de volter-se para as
massas esclarecendo-as, mo-
bili-*ando-as e levando-as àluta, fica-se aguardando o
pronunciamento do C. C. con-
tra J. K., por ter entregue
Fernando de Noronha aos
americanõs~Esquecem esses
camaradas que o que decide
são as massas. Nesse caso
uma nota do C- C. tem o efei-
te de tranqüilizar suas cons-
ciências, é um fim não um
meio para esclarecer e edu-
car as massas.

Por não viverem os proble-mas das massas, é que as or-
ganizações de base não são
organismos vivos "e atuantes,
permitindo o surgimento do
sectarismo e da burocracia,
adubando o terreno para onascimento das personalida-des que, de fater de desen-
volvimento, num período,
passam a ser fator de en-trave, no final. Com isso for-
mames praticistas e nunca
quadros que sejam dirigen-
tes populares das massas em
seus locais de teabalho e re-
sidência.

Vejamos agora quem sâo
os «oportunistas» o» que «na-

i da querem»:
São aqueles que por uma

. . razão ou outra recusaram-
se a fazer «todas as tarefas»:
Entre esses companheiros eo Partido, está a personali-dade que tentou levá-los a
realizar essas tarefas. Eis
uma questão para estudo e
solução. E* possível ir paravoz op£sí£ia:

frente sem xetolver êsse pro-
blema?

Na categoria dos «oportu-
nistas-», encontramos aqu«-
les que «-servem» somente
para dar casa para reunião;
os que preocupam-se cora
clube de futebol ou escola de
samba; o dirigente da Con-
gregação Cristã que não quisfazer comando dentro daIgreja; o adepte de Ogum e
Yemanjá que não quer fa-
zer pixamentos mas que co-
letará assinaturas contra a
entrega de Fernando de. No-
ronha aos americanos; o«oportunista» que não quer
fazer tarefas, fazendo comi-
cios nos trens; o que vai a
reunião do sindicato, «subes-
timando» a reunião da base,
onde iria ser severamente cri-
ticado, ete.

A verdade é que trabalha-
mos errado e falta-nos pa-ciência- E' mai8 fácil fazero culto de nós mesmos do
que ouvir atenta e paclen-temente os outros, vendosuas incompreansões, suasdificuldades, ajudando-os.

Será que já perguntamosà todos eles, porque «nada
querem»? Penetramos emseu pensamento? Sabemos
quais as tarefas que podeme querem fazer e quais as
que não? Não é verdade quemuitos companheiros nãovão às reuniões por causaaas crL-cas violentas? Tam-bém não é verdade que nos-sas reuniões ainda são pou-co vivas, pouco práticas,muitas vezes prolongando-seate madrugada? Não e ver-dade. que muito, companhei-
ros mudaram-se de um bair-ro para outro a ,fim de fugira determinadas tarefas? SeIsso é verdade, enSo estamoserrados, precisamos modifi-car os métodos «le trabalho eo conceito sobre os membrosdo Partido e sôbre os ativis-tas Desde que saibamos tra-

balhar bem, todos farão ai-
guma coisa pelo Partido.

O falso conceito sôbre o
membro do Partido. s&bre o
ativo e Inativo, leva-nos a
cometer as maiores injusuV
ças, das quaU teremos um
cita que lazer a auiocnuV
ca. No bairro de 30 militan-
tes, «promovem-se» 29 pa-
ra a categoria de simpa.i-
zantes ou simplesmente ris-
ca-se do mapa para não da-
rem trabalho, deixando-st
apenas 1, o «bom». Um mi-
litante mesmo inativo não
pode ser castigado por ura
lápis arbitrário, ditatorial dt
uma personalidade. E' pre-ciso que as bases e os CG
DD. discutem seriamente
esses casos de degola coleti-
va. Conheço o caso de uma
base que tem 9 militantes.
Três meses atrás todos che-
garam a reuxür-se, sendo
que 8 deles pagaram men-
saudades- Hoje, porque ai-
guns dirigentes d0 C. D- poruma razão ou ou-ra, não
conseguiram reunir essa ba-
se, adotaram a solução mais
fácil: a maioria do C. D,
passou a dizer, baseada nasinformações do único «bom»
da base, que só há um com-
panheiro. que os outros «na-
da querem». Mas, que é feitodos 8, demais? Os demais-,
mudaram de categoria: sao
«oportunistas» ou «nada
querem».

Com esses fatog longe et-*ou de querer culpar as or-
ganizações de base ou otCC DD. por essa situaçã*A responsabilidade é das dl-reções. sôbre o que falareiera outro artigo.

Finalmente quero fazer *seguinte pergunta: como seexplica «Jue em um bairro ouempresa onde há somenteum companheiro, o Partidoobtenha 100 votos, nas elei-
{Conchrí na 10* pàg.)

Kio. 1G/2/1957
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FORA DE St». ANAS-
RIO Só FUNCIONA

M DIA NA SEMANA
*o sr« P. Roncador, de San-

JJ to Anastácio (S.P.), re-
Jcbemos:IT «providenciando a constru-
L0 de um mercado nesta ci-

lade, • Câmara dos verea*
toros procurou extinguir a
eiralivre existente para que
i mercado tivesse melhor
omérclo. Evidentemente, cs-

Ia medida radical prejudica*
ia os feirantes, que procu*
nam entendimentos com a

ornara Municipal visando
ibtcr permissão para o fun*
mamento da feira durante

Iguns dias da semana.

AUMENTAR O POTENCIAL

KIÉTKICO DE 1MBITUBA

POSTA
RESTANTE

PRESIDENTE EPITÃCIO
(S, P.) — Carta do tr. P.

Roncador comunicando a rea-
Hzaçêo de uma festa dc Natal
nesta cidade, com distribui-

íçiío dc brinquedos e concur-
so dc bonecas vivas. Gratos.

RIBEIRÃO PRETO (S.
P.) — C.-irfa do sr. Naza-
reno Ciavatta sôbre a origem
dos homens, que deixamos de
publicar por scr contrária aos

I 
princípios filosófico* c cienti-

Jicos dc VOZ OPERARIA.

PAXINAL (P.R.) - Car-
ta do sr. W. Ccolni, dc Faxi-
nal (município dc Apuca-
rana), comunicando qtte será
realizada naquela cidade uma
concentração no dia 24 de
fevereiro, para discutir as rei-
vindicaçôes dos lavradores.
Agradecemos.

Em apoio de sua reivindl-
cação, os feirantes aprésen*
taram aos vereadores u»n
abaixo-assinado com 152 as*
sinaturas, e mais a adesão
da Associação Feminina lo*
Cml, com 73 associadas. Em*
bc-ra quizessem o funciona-
mento da feira durante três
dia*- por semana, só conse-
gui ram autorização para mi*
talá-la uma vez por semana,
no local de costume».

ARBITRARIEDADE
DO DELEGADO

Do correspondente da VOZ
em Vicente de Carvalho, Ita-
perna (SP), recebemos:"Uma medida arbitrária e
antidemocrática foi tomada,
nesta cidade, pelo subdele*
gado de polícia, autorizado
pelo delegado de Guarujá
contra o direito constitucio*
nal de expressão do pensa*
mento. A medida constituiu
em retirar da praça pública
uma faixa ali colocada por
patriotas, com os dizeres: "O
povo brasileiro não cederá
Fernando de Noronha para
bases americanas!"

Com tal atitude intoleran*
te e reacionária, o subdele-
gado coloca-se como defensor
das pretensões colonialistas
do governo norte-americano
e, consequentemente, eontra
as aspirações de nosso povo».

¦ MBTTUBA, SC (do coiTet^oadeate)
Imbituha, pertencente ao eapoHo

una usina geradora termo-elétrk» (ét-,
lmnftciente para a nocesaidade local.
já e*tá precisando de sério»
oHnw -r na* sn-an InHiftWffr-*.

Em vista disso, quer-ne it*m>**
da. SMei-arglca Nacional).

iCk Dnh 4*

«MM4- ¦ itsnísnj

LONDRINA CONTRA
A ENTREGA DE

F. DE NORONHA

DO 
corrt»ponüente ila

VOZ ent Londrina {PR),
recebemos :"Realizou-te nesta cidade,
recentemente, uma mesa-rc-
donda para debater o verti-
ginoso crescimento do custo
da vida e. também, a cessão
de Fernando dc Noronha aos
norte-americanos. O povo foi
convidado através de boletins
e de propaganda no rádio,
tendo comparecido 400 pes-
soas. além de jornalistas, ra-
dtalistas e o representante do
prefeito do município.

A reunião constituía trm
Ixito, coroando as manifesta-
ções da opinião otiblica con-
tra a criminosa entrean de
Fernando de Noronha. C'rca
de mil assinaturas iá hnviam
sido colhidas em **•** teleora-
ma ér> protesto contra a cessão
ém Ilha, nesta cidade".

proaw^ao JÉ

Ouorre,
Capivary Já
gia para tato o
Florianópoiai o
do Estado, o tmm
é Insuficiente
ramo todo.

Assim, a solução
acertada é nfto soèrecarre-
gar ainda mais o sistema de
Capivary, mas sim ampliai
e reformar as Instalações ds
Imhituba, elevando sua po*
téncla para 1.509 Kw, a f6r>
ça necessária para o loca),

O governo do Estado, quo
demonstra interesse em su-
mentar o potencial hidro-e]é*
tricô de Santa Catarina, devo
Impedir que se concretize o
fechamento da usina de Im*
bituba e, so contrário, am-
pllá Ia para que supra as no-
cessidsdes locais. Acrescen-
tese que por falta de ener-
gia nesta cidade, algumas a>
dústrias de «enla Já estfto
tratando de mudar-se para
Tubarão, o ****** está
toado prejafcasa aa

LEITORES
J HIB E CORRESPONDENTES

A' se deteve alguma vez o nosso prezado leitor para ler
a «VOZ DOS LEITORES» e pensar sôbre a conveniência

u não de sua publicação, semanalmente, durante anos a fio?
erá que vale a pena dedicar, em cada número, da VOZ,
ma página inteira à publicação de cartas dos corresponden*

tes e leitores quando se sabe que o espaço em nosso jornal
ié precário — e por isso mesmo precioso?

Acreditamos que nossos correspondentes e leitores ea*
tara o de acordo conosco em que a página é de grande utlll*
dade e absolutamente necessária E' através dela que o povo
participa diretamente de nosso jornal, levanta suas reivin*

iifdicações locais, denuncia os crimes e arbitrariedades dos
Hpoderosos.

Entretanto — é necessário dizê-lo claramente — o nos*
•o serviço de correspondentes está funcionando mal e re»

| duzindo-se continuamente. Os responsáveis pela difusão da
VOZ em inúmeras grandes cidades do pais descuraram-se
dessa tarefa (citamos, desde logo: São Paulo, Porto Alegre,
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba, Fortaleza, Ilhéus,
Campina Grande, Londrina, Goiânia, Manaus e outras).

Mais de uma vez já publicamos páginas da VOZ visando
•rientar o trabalho dos correspondentes e estimular a desig*
nação dos nomes nas cidades onde não havia (principalmente

I durante o ano passado). Novamente, voltamos a chamar a
J atenção de nossos agentes, correspondentes e leitores paraésse problema. E' facilmente compreensível que os redatores
fda VOZ não podem assistir pessoalmente às campanhas,

lutas e movimentos relvindicatórios que se processam per*
manentemente nas cidades do interior e nas capitais dos
Estados. Mas esses movimentos e lutas não podem ser des*
conhecidos por nosso jornal, que tem a função de refleti-los
•m suas páginas, generalizar as experiências positivas para
que possam ser aplicadas nas demais cidades. Dal, a impor-
•ancla politica do trabalho dos correspondentes.

Alguém poderá perguntar: «Sôbre que se deve escrever
a VOZ?» Quais os assuntos que Interessam ao jornal?»
Não há um esquema rígido de assuntos que interessam

•° Jornal. De uma maneira geral, porém, podemos dizer
¦*iae sáo úteis assuntos como:

MOVIMENTOS PATRIÓTICOS — Campanhas patra*
ticas e nacionalistas, realizações t manifestações em defesa
da soberania nacional e contra o imperialismo norte-ame*
ricano. Denúncias de explorações e assaltos dos Imperialistas
às nossas riquezas naturais, em cada local onde se procea*
sam. Resoluções de casas legislativas e pronunciamentos és
governantes em prol da Independência nacional

MOVIMENTO SINDICAL — Lutas e campanhas J-si»
vindicatórias, por aumento de salários e pela liberdade si»
dical Conferências e congressos sindicais. Exploraçfto doa
operários nas fábricas, de mulheres e menores, injustiças a
demissões. Manifestações de unidade entre os trabalhadoras
e suas entidades.

REIVINDICAÇÕES POPULARES — Luta do povo con*
tra a carestia, s falta de transportes, de água, etc. Maniíes-
tações e realizações populares em defesa de reivindicações
específicas e locais. Eleições.

LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E PAZ — Atentados
eontra as liberdades democráticas, contra a liberdade de im-
prensa, contra os direitos do cidadão. Realizações e ativida*
des em prol das liberdades e da paz, contra medidas bel*-
clstas.

Finalizando, mais uma palavra sôbre questões práticas.
As cartas podem ser escritas a mão ou datilografadas, sem
limite de tamanho. E* necessário que seja fornecido o maior
número possível de dados para a reportagem e não importa
que o correspondente não redija bem. As cartas devem ser
assinadas com o nome completo do correspondente e (se pos*
sivel) com o endereço; se o remetente não quiser que seu no-
me seja publicado no jornal, deve acrescentar também um
me napseudònimo ou apenas dizer que não devemos colocar
seu nome na matéria. Não devem ser enviadas a VOZ por
não se enquadrarem no gênero de nosso jornal, colabora*
ções tais como contos, poesias, crônicas e artigos literários
— N. A.
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TrMMrriários de Porto Alegre
Reclamam Abono

PORTO ALEGRE (do cor-
respondente) — Em assem-
bléia realizada a 1* de feve-
reiro, o Sindicato dos Tm-
balhadores em Carris Urina-
nos da capital gaúcha resol-
veu continuar até a vitória
a luta pela conquista de um
abono com o qual possam os
transviários enfrentar a ele-
vação do custo da vida, até
o rea justamente (julho) dos

salários. O Sindicato fêz di-
vulgar uma nota em que diz:

«Avistamo-nos com o sr.
diretor da Cia. de Carris
Portoalegrense, sr. Henrique
Hanequim, já há algum tem-
po, solicitando, nesta oportu-
nidade adiantamento de um
abono, afim de que pudesse-
mos enfrentar o alto custo
da vida, até que fosse rees-
truturado o nosso salário, o
que é feito todos os anos a
partir de 1* de julho, de acôr-
do eom os aumentos verifi-
sados no custo de vida.

«Depois de concluídas as
demarches, junto ao diretor
da Carris, êste achou justis-
simas as nossas pretensões «
concluiu pelo atendimento da
antecipação que era a parto*
de 1* de março.

•cQuando tudo fazia crer
gue o sr. diretor já havia en-
contrado meio para cobrir as
despesas do abono, autori-
lando a diretoria do Sindi-
eato a comunicar à classe,
através de uma assembléia

FALECEU DEDICADO
AGENTE DA VOZ

em Santa Barba-
ra iTOeste (S.P.), no

dia 4 de dezembro de 1956, o
dedicado agente da VOZ
OPERARIA, Caiuby de Cas-
tro. O extinto, que foi vttt*
asado par mn repentino av
farto do sniocárdio, deixe*
viúva a sra. *Myr Guima-
lies de Castre o filhos me*
Mores»

Quando do seu falecimen-
so, nosso companheiro Caiu*
by de Castro dedicava-se com
entusiasmo à campanha pelo
reequipamento da Imprensa
popular, à qual êle prestou
as melhores serviços.

A sra. «ladyr Guimarães
de Castro • aos seus filhos.
VOZ OPERARIA apresenta
as mais sinceras condolèn-
cias.

e dizendo que pes*
te confirmaria soa doe. ãe
por oficio, fomos surpreendi
dos por um oficio, que not
acaba de enviar, dizendo qut
a Carris <está envidando
seus melhores esforços «p&rt
encontrar» os recursos pari
. .«.uie- a casse transv*; ; .a.
o que nos deixa bem apreen
si vos. Mas a nossa dispôs»
ção dr lutar è inquebrartá
vel.

<Nés nâo somos eulpado*
pele situação deficitária ea
que se debate a Carris, nà»
tendo vida própria, cujas
conseqüências, se refletem
nos empregados, cujos direi
tos são sempre jogados i
mar gemi.

Conclui a nota declarando
que ot, transviários estãe
dispostos a lutar até à vi té-
ria, inclusive pelos avançai
qüinqüenais de 5'é. até hcj*
não concedidos.

1mOPERÂHA
Di rctar-Responsâvel

Aydano do Conto
Ferraz
MATRIZ:

Av. Rk> Branco, 257. 17*
and., 9/ t.712 • Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  KM.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3*00
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. SuV

Sta. Catarina. Pa*
rana. Distrito Fe*
deral, S3o Paulo,
E. Santo c Befc
Horizonte  MO

Goiás e interior dt
Amazonas e Territó-
rios  4.00

Outros Estados .... 3.00
M. Gerais  2J0

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua dos

Estudantes n* 84 »/ 28, (
2» and. - TeL 37-4983. *

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n'
66, s/ 43,

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3* and. —

s/ 326
FORTALEZA - Rua Barão

do Rto Branco, n* 1.248 —
s/22 - TeL 1-13-C3.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe, 67 — Edifício
Zacarias, s.' 203 (Calçada)

IO AO PESSOA _ Rua Du-
que de Caxias, 558 — 1'
and. — Salas 3 e 4.

** 1(1/21/1967; VOZ OPGSA £1,4. Págiui •



Decisão Inabalável dos Marítimos:
Aplicação Imediata do "Aditivo"!

O SindiciMo dos Operários
tífavais ratificou, am ***om*
blóxa rotüuada netta soma-
•a, sua detruão anterior d»
áv flagrar a yrws da corpora-
pão no próximo dia 18 do
•nurço, *e até esta data a Co*
tni**ào Pericial nomeada po*
lo sr. Kubitschek não provi-
êenciar a entrega ao* tnarf*
timo* da parcela ds **" por
sento do aumento dê fretes
concedido aos armadores. Es-
peram-ss decisões idênticas
do* demais sindicatos, quê
tém a mtísma reivindicação,
ê que levaria A grava total
éa todos os setores da lf»
nmka Mercante partioumtS.

Luta Pela
Eqi

•

luiparaçâo
0 atuai tnoviinenS»

SMritimoê de empresas par*
ticulares van. dê longa data
s prendê-sê á luta pela aqui*
paroçúo dê seus salários ao
mivel dos vonounentos aos
autárquicos (marítimo* do
Lóide a da Costeira). A Sm-
ferença entre oa salários dê
uns s dê outros 4 tão gran-

ie, qus um moço is borda
sio Lóida ê da Costeira ganha
tanto quanto um eontramee-
tra das empresas partícula*
res. Contra essa in justiça fia*
srante, pois todos fazem e
mesmo trabalho « enfren-
tam a mesma carestia da vi*
éa, iniciaram os marítimos a
longa campanha pela eqim-
paração.

No imeut do ano passa*
io, os armadores solicitaram
ao governo um aumento de
U por cento nos fretes, com
» qual pagariam a elevação
de salários reivindicada pe*
los marítimos, O governo
concedeu o aumento (médio)
ie 43% nos frstes, enquanto
ss marítimos tiveram um au-
mento variável és cerca dê
88% sobre teus anteriores sa*
lários.
Relação Entra Fretai

e Salários
So entanto, ocorre qus a

relação total entre fretes ê
salários era, na época, dê de*
para um (10 m l). Isto é, se
ss fretes foram aumentados
sm k* por cento (9 se desti-
sassem exclusivamente ao

aumento de salários), os sa*
lários deveriam sê-lo em 430
i quatrocentos e trinta) por
sento. Por outras palavras, a
aplicação do aumento dos fre-

b PERSONALIDADES...
íC--"v •'"**,- tta %* pág,)

jOes? Sabemos que • P- C
ia Itália é forte s que por
tada membro consegue mais
am voto nas eleições, isto ê.
am cada dois votos hi um
membro do Partido. Que teo-
lia é essa, então, do Parti-
io tendo 100 votos num lu-
far, tenha apenas um mem-
bro, um «bom membro?»
Não estará algo errado? Es-
as um membro ds Partido»
nâo será uma personalida-
ie que está Impedindo qua
¦ns 50 dos que votaram co-
bosco, ingressem em nossas
fileiras?

Sou ds opinião qus o con-
ceito qus fazemos sôbre o
que seja um membro do
Partido e gflbre o que seja
um ativista, em nosso pais,
onde atuamos na ilegalida-
ie, é um conceito idealista
«ue baseia-se na análise su-
bjethra da realidade brasi-
leira.

Estio errados aqueles qus
•valiam a força ou a «xis-
ttnda de um partido, pelos
desejos ic suas personaM-
fades e pelo que elas dizem,
feia disponibilidade finan-

j Oslra de seus membros, po-
o reuniões qus i«aUsa,
s7 o que
Wo, 4-1-5!»

tt*t (ou de sua maior parte)nu elevarão dos salários dos
marítimos seria a equipara*
ção pela qual lutam 0-3 ho-
mens do mar.

Os marítimos intensifica*
ram, então, a campanha pela
equipa ração, deflagrando
uma greve no fim de 1958,
Esta greve, como se sabe,
teve pequena duração, sendo
solucionada cm uma reunião

de empregados e entrega*
dores com o Chefe do Estado-
Maior da Armada, Alte. (lui*
Ihobel.

0 "Termo Aditivo"
Na citada reunião, foi as-

sinado um termo aditivo ao
acordo dc março de 1956, es-
tabelecendo que, dos k3% do
aumento dos fretes, a maior
parte seria entregue aos ma-
rltimos (25%) e a menor
(18%) destinar-se-ia aos ar-
maàores. Em cumprimento
do acordado na reunião, o
presidente da República no-
meou uma Comissão Pericial

para calcular o montante
(em dinheiro) dos 25% desti*
nados aos marítimos e deter*
minar a maneira do mesmo
lhes ser entregue.

Tiveram início, então, as
manobras e desonestidade*
do governo e dos armadores,
através a Comissão Pericial.

A Comissão reuniu-se seis
vozes antes de "lembrar-se"
de convocar o representante

dos marítimos e o do Minis*
tério do Trabalho, passando
depois a protelar indefinida*

mente a solução do 00*0. Mas
S pior viria depois.

0 Grande Golpe
Após inúmeras reuniões s"prolongados estudos", a Co*

missão concluiu qua cabe aos
marítimos Crt 8i,n por to-
nelada de carga transporta*
da, para o que bastava divi-
dir o montante de fretes li-

Efeitos Que Surgem ãa
Nova Elevação Oos

*P\ Govôrno Federal vem de baixar, por Intermédio da Supe*w rintendôncla da Moeda e do Crédito, medidas que deter-
minam o aumento do teto mínimo anteriormente fixado para

m/fVM. „,,., w í~ ¦'--•• • licitação de câmbio. Por outras pulavras, as autoridades fa-
nXa%n trn?,.^Za ,pclaA *? zendári{» recorreram a uma elevação dos ágios destinada a terTJTZJSX^Tà Eê&S6'1¦'" no com6rc'°ex,erior d0 Bnsa- * "*
Comissão considerou sua ta* ' 

ALTERAçÃ0 D0$ fám
O quadro abaixo estabelece as diversas taxas fixadas, agora, e as anteriormente existentes, em relação ao dólart

refa terminada, sem determi*
nar a entrega aos marítimos
da parte que lhes cabe.

Escudando-se na atitude
da Comissão, os armadores
não entregaram nenhum cen*
tavo aos seus empregados sesperam que termine a dura*
ção do acordo firmado em
março de 1956 (a expirar-se
em 16 de março vindouro)
para apresentar como fatoconsumado o não cumprimen-
to da determinação legal. Lu*
orariam assim, sem- o menor
esforço, trezentos milhões ds
cruzeiros (que pertencem dedireito aos marítimos).

Mais os marítimos estão
vigilantes e dispostos a fazervaler suas prerrogativas. AFederação dos Marítimos, sua
entidade máxima, já comu*
nicou ao ministro do Traba*
lho a disposição da corpora*
ção de ir à greve. Realizan*
do reuniões, debates s assem*
bléias, os homens do mar es*
treitam sua unidade paravencer mais uma jornada.

Categoria»

la.
2a.
3a.

antes
Cr|
29,00
30,00
35,00
40,00

100,00

USA
agom

Cr$
29,00
47,00
73,00

107,00
231,00

O primeiro exame revela
um aumento acentuado em
relação às segunda, terceira e
quarta e quinta categorias,
mantendo-se inalterado o ágio
mínimo para a primeira ca*
tegoria. Em relação à coroa
sueca e à coroa dlnamarque*
aa que, por motivos de lm-
portância relativa, deixara*
mos de fixar no restante des*
ta nota, o aumento incide
apenaa, respectivamente, nas
categorias terceira, quarta •
quinta (era relação ã média
mensal das licitações no més
de outubro, conforme dados

Con*

área

SERVIDORES PÚBLICOS LANÇAM NOVA BA-
TALHA PFf,A CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

O funcionalismo público do país está se
preparando para lançar uma grande campa-
nha, de âmbito nacional, contra o projeto ds
reclassificação de cargos e funções elabora*
do pelo DASP e enviado à Câmara dos Do*
putados, acompanhado dos anexos. Os diri-
gentes das principais entidades dos servido*
res civis consideram o projeto cheio de fa*lhas, injustiças e omissões, e iniciam a uni*
ficação dos seus esforços para conseguir oarquivamento do mesmo e a aprovação da
um substitutivo preparado por êies próprios.LUTA QUE VEM DE LONGE

A reclassificação dos cargos e funçõesda administração pública é uma velha rei*
vindicação dos servidores civis, destinada a
reorganizar 0 enquadrar todos os funciona-rios e, assim, contribuir para acabar com o
regime do "pistolão", do "filhotismo" e do
protecionismo.

Anteriormente, a UNSP (União Nacio*
nal dos Servidores Públicos) havia encamv
nhado ao parlamento um substitutivo nês*
se sentido. Entretanto, em março de 1956
o DASP conseguiu o adiamento da questão,sendo votado um aumento geral para o fun*cionalismo. A mesma lei do aumento esta*
belecia um prazo de 180 dias para que o Bxe*
cutivo apresentasse ao Congresso o projetode reclassificação. Nesse Ínterim, o governotentou, através o lider Vieira ás Melo, o adi-
amento da questão por mais doi» anos, ten*
tatíva que foi derrotada pela pronta mo*
bilização dos servidores.
RAZOES DOS FUNCIONÁRIOS

Falando a imprensa sôbre o projeto io
DASP, o presidente da UNSP apontou, após
um primeiro exame, as seguintes falhas:"a) Cerca da 70% do funcionalismo
percebe de 7.000 cruzeiros para baixo, e o
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Ííublicados 
na revista

untura Econômica).
As licitações para a

de plena conversibilidade
(área A. C. L.) e para a área
de conversibilidade limitada
(álea A. CL.) e para a área
não conversível, em que vi*
goram os convênios bi-late*
rals (todos os outros paises
não incluídos na área do dó-
lar ou A. C. L.), passam
todas a sofrer o efeito da
nova tabela.

Verifica-se, entretanto, queem face da média dos ágios
alcançada em outubro, paraa área do dólar, o aumento
dos ágios agora determinado
não incide, absolutamente,
sôbre o comércio com os EE.
UU. e os outros paises da
área de plena conversibiüda*
de, de vez que o minimo fi*
xado é acentuadamente in*
ferior à média alcançada em
outubro, nos leilões de câm-
blo. Compare-se, para isso, a
referida média, que trans*
crevemos a seguir, com a se*
gunda coluna em cruzeiros,
da tabela acima: primeiracategoria: 66,43; segunda ca*
tegoria 90.14; terceira cate-
goria: 141,83; quarta catego*

para residência, para cálculo ás pensão adependentes, ate.;
c) As atuais séries s carreiras serãoestagnadas, ficando o funcionalismo estrita*mente dependente de irrisórios aumentostrtçnats. Exemplo: a carreira de oficial ad-mmtstrativo, que hoje vai de H a O, com toportunidades de promoção e melhoria, fica-
ú) Somente 180 dias depois do proje* ria 210.49; quinta categoria:*V? «P™**0* ^trar ™ *W", como quer 320,52. categoria*°jt? ' (JUB dezena* de milhares de ser*

yjdores serão enquadrados. E* o caso dos ar*tlftces, que existem aos milhares nas fábri-cas militares;
e) O projeto do DASP corta, pura 9simplesmente, qualquer chance dos servido*res das chamadas verbas globais (antigas* e V de verem reconhecidas suas reivin*dicacões fundamentais, entre elas, a efeti-vação no» quadros do Serviço Público, pe*to menos para o» que já apresentam mai»de s anos ds trabalho. O número de »er-vidores admitido» s pagos pela» verba» glo*bois atinge a cerca de 100.000 e constitui,em certos casos, maioria nas repartições,como i o caso do Departamento Nacionalás Endemias Rurais;
f) O projeto prevê o congelamento dosvencimento» do funcionalismo inteiro peloprazo ás dois anos; e
g) Considera a UNSP qus as razõesde ordem financeira alegadas pelo DASPnão justificam a imposição unilateral de

grandes e prolongados sacriffcio» para qua- Kenuna — Austna — Rnii.se todo e funcionalismo, quando os milita- Ãa - ChUe - Sn^hfte», por exemplo, pela lei que lhes garante Finlândia - Grécia H.^ptxmoçõe» por tempo e merecimento e o 
ri?uanma ~ trecIa - Hun*

Código ãe Vantagens das classe» armadas
já coloca o funcionalismo civil em grandesituação de inferioridade.

A mesma constatação vi-
gora para a área de conver*
sibilidade limitada, onde amédia em outubro foi a se*
guinte: primeira categoria«2.62; segunda categoria:88.15; terceira categoria —
123.28; quarta categoria •—
177.98; quinta categoria —
811,68.

0 COMÉRCIO BI LA*
TERAL É 0 ATINGIDO

De fato, o comércio mais
atingido com a medida bal*
xada pela SUMOC é o co*
mércio na base do dólar*
convênio, abrangendo 17 pai*ses, com os quais nosso paismantêm acordos bilaterais,
e que são os seguintes: Ar*
gentina -- Áustria — Bolí*

projeto, não obstante o encarecimentô con* ttattt\ annn/\rír^í/w/>»T * * •»«,-^
igird um veneimen- UNIDADE DO FUNCIONALISMO

JttBiML I*.

fínuo da vida, lhes impingirá um veneimen
to de CrS 8.600,00, o máximo, pelo prazode to anos, sendo que, para os que perce-bem CrS 3.800,00 atualmente, o aumento, ao
fim desses 8 0 anos, fixará seus veneimen-
tos em CrS 5.000,00, mínimo que já perce-be o funcionalismo da Prefeitura de São
Paulo;

b) Em muitos casos são reduzidos os
atuais vencimentos básicos, sendo que o»atingidos receberiam'por fora a diferença.
Exemplificando: um funcionário que perce-ba CrS 10.000,00 e que pelo projeto for en-
quadrado num nivel de remuneração de CrS8.000,00 receberia os CrS t.000,oo de diferen*
ça á parte. Isso atingiria o funcionalismono que diz respeito a consignação de ven*
cimentos paro transações com o TPASB, com• Caiam Econômico e aquisição de imóveis

Para mobilizar e unir todos os servi*dore» públicos do pai» na grande campa-nha que »e anuncia, a» entidades do fun-cionalismo já estão realizando reuniões, as-sembléias e conferência» dos diferentes gru*
pos de funcionários. Essas realizações irão
num crescendo, para que sejam coordena-
das e unificadas.

Por outro lado, intenso trabalho será
feito junto ao» parlamentares, aos quaisserá entregue o projeto elaborado pelos»ervidore».

Para levar a batalha á vitória, os fun*ciondrios civis compreendem que é impres*
cindhwil que todas Sm suas organizações (na-
cionais, estaduais, municipais, locais s de
setores .especifico») participem unidas na ht*

to, ombro a ombro.

gria — Israel — Iugos-
lâvia — Japão —- No-
ruega — Polônia — Portugal— Tchecoslováquia — Tur**
quia e Uruguai.

Com a passagem do ágio
mínimo para as novas cifras,
o efeito será em alguns ca-
sos desastrosos, pois os no-vos tetos mínimos se alteiam
substancialmente em relação
às médias das licitações.

A média dos ágios para o
dólar-convênio, no mês de
outubro, foi a seguinte: pri-meira categoria — 46,79; se-
gunda categoria — 56.92; ter-
celra categoria — 63,83;
quarta categoria — 77,05;
quinta categoria — 149.53.
Ternos, assim, quei contrária-
mente ao que sucede com os
países de moeda1 forte ou dayoi qüibabia:

área de conversibilidade IVmitada (ACL), o aumento it>
clde com força nas trt\s d\.
timas categorias. Em outras
palavras, torna-se-á, agora,
mais cara a Importação da
mercadorias dos dezessete cl*
tados paises. Naqueles pro>dutos cm que, devido a dt
ferença dos ágios, os Esta*
dos com que comerciamos
cm bases bi-laterais podiam
concorrer mais fàcilmonta
com os Estados Unidos, a
Grã-Bretanha etc, Isso se tor*
na agora mais difícil. Em
grande número de casos, se*
rão os exportadores ianques
os beneficiários.

Essa escora aos centros
norte-americanos e o imput
so inegável que a medida da*
rá à carestia de alguns pn>
dutos tornam-se mais impor*
tantes quando se verifica qua
o comércio em bases bi-late.
rais é importantíssimo para
o Brasil e compreendeu, em
outubro, cerca de 33% das lfc
citações gerais, em nivel si»
perior ao dólar-americana •
ao dólar-ACL.

0 OUTRO LADO
DA MEDIDA

Mas, por outro lado, a mo
dlda tem, também, alguns as*
pectos positivas. Em vista da
diferença . muito acentuada
dos ágios para o dólar-cor»*
vênio, relativamente aos dó»
lares americanos e ACL, afc
guns paises poderiam, artfr
íicialmente, elevar o preçode certas mercadorias por.
que, ainda assim, permano*ciam elas em condições van»
tajosas na concorrência. Age*
ra, para manter-se vantajo»
samente no mercado, êsse>
centros exportadores terão
que rebaixar um tanto os
seus preços de oferta. Por*
outro lado, a medida incida
principalmente nos produtosdas categorias que compre*
endem artigos menos essen-
ciais, (embora também êlei
ae encontram nelas).

Outro lado favorável da
medida é evitar as operaçõei
triangulares de que se beno*
lidavam, em detrimento de
nossos interesses, diversos
países, entre os quais a E*
panha. Finalmente, os novos
ágios poderão aumentar (e
aumentarão necessàriamen-
te) a quanüdade de dinheiro
disponível em mãos do go>vêrno, saldos esses que p»derôo cobrir parcialmente eaeficit orçamentária

Veriflca-ae, assim, que dfrferentemente do que pode p*recer de uma observação
unilateral da medida, ela não
pode ser classificada comovoltada, com exclusividade,
para o reforço da
posição norte-amerJ.
cana (que pode sei
contrabalançada, em muitos
casos, por medidas baixistas
dos interessados) nem exclu*
ai vãmente de carestia (pois
em certo grau permite utili-
zar os saldos em sentido an«
tl-inflacionários). Tem a»
pectos diversos, de efeito
desemelhante. As suas con*
seqüências só poderão ser
balanceados em defintivo, na
prova da prática, e na do*
pendência de outras medidas
econômicas ou financeiras
que venha a tomar o govêrno, entre as quais as de
reforço das trocas com os
paises Socialistas, a América
Latina . e o Oriente Médica
para evitar acentuação d*

jdlstorsão ido nosso comérds
com a árfea do dólar.

¦RiO, 16/2/1ÔS1
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Milhares de Trabalhadores Passam
Fome nos

SALÁRIOS DE QUINZE A TRINTA CRUZEIROS
POR DEZ OU DOZE NORAS DE TRABALHO *
POR FALTA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FINAM-
CEIRA, E POR DIVERSOS OUTROS FATORES, VEM
CAIRDO BRUSCAMENTE, DE ANO PARA ARO, A
PRODUÇAO DA CERA DE CARNAÚBA * EMPRE»
SAS NORTE-AMERICANAS EXPLORAM OS

PROPRIETÁRIOS DOS CARHAUBAJS

Carnaubais

QUINZE 
a trinta cruzeiros

por dia de 10 a 12 horas
de trabalho, é quanto ga*

n.uim os trabalhadores dos
carnaubais nordestinos. A
carnaúba só lhes dá serviço
para três meses durante o
ano e, nos restantes nove me-
ses, ainda mais se agrava sua
miséria. A exploração nos
carnaubais atinge até os pro-
prictários das plantações da
palmeira, que em geral se en*
conlram acorrentados às em-
presas norte-americanas (par*
ticularmente a Companhia
Johnson) proprietária das
máquinas de beneficiamento
0 monopolistas do comércio.

ARTICULAM A LUTA
CONTRA 0 PüüJüTO

DO TRABALHO
RURAL

OS REPRESENTANTES
dos latifundiários no Congrcs-
so. que se agrupam, ao lado
de outros deputados ligados
às atividades rurais, no cha-
mado Bloco Ruralista, estão
articulando, de comum acôr-
do c-jm dirigentes da Con*
federação Rural Brasileira, os
meios de combater o projeto
(n* 1.928-A) que estende ao

campo os benefícios da legis-
laçâo social e de previdência.
Em ampla reunião, realizada
sob o patrocínio da CRB. os
dirigentes desta e aqueles
deputados resol veram Its»
tar para introduzir, no pro*
jeto. modificações radicais,
qut lhe desvirtuarão o ca*
ràter e as finalidades, dele
retirando aquilo que tem de
mais importante — tsto é. a
garantia, aos trabalhadores
rurais, de direitos essenciais
como o salário-minimo, a car-
teira profissional, a previdên*
cia. etc.

Alegam os representantes
dos latifundiários que os as*
salariados do campo "nâo
estão em condições de rece-
ber aqueles benefictos" e oue
a extensão a eles de tais
benefícios "desorganizaria e
produção". provocaria o"caos" e "arruinaria o* pro-
autores agricolas". Atualmen-
le o profeta ainda se en-
contra nas comissões, deven-
do descer a plenário. Ai,
então, será ofc-eto de emen-
das dos latifundiários. A
CRB estuda as principais
emendas tt serem Introduzi-
das.

Vai-se tornando claro, pois,
o perigo rme corre o pro-
feto. em sua forma atual, oue
assegura, artesar de certos
aspectos negativos, eortemis-
tas essenciais dos trabalha-
dores aorlr-olas. Se estes e
suas organizarfes nfio orga-
nizarem a de*»*a de seus
Interesses, ê evidente oue rso-
derâo sofrer uma rfna der-
rota. O* tatifitrubèrtos iê
mostraram que nao estfio dor-
mindo. tnie estfio dispostos a
defender seus orívitèotos e a
manter a exvtoraçâo de mi-
Ihfíes de homens t muÜierts
no campo., ; < ¦: • i

±

A ZONA
DA CARNAÚBA

A carnaúba existe na re*
gião nordeste do Brasil, prin*cipalmente. Sua cultura es-
tende-se do Maranhão à
Bahia. .Atualmente, o prin*cipal produtor é o Ceará\ se-
guindo-se o Piauí. O domínio
ianque do mercado externo, a
falta de assistência técnica
e financeira, as dificuldades
decorrentes do clima e as pra-
gas vem fazendo com que a
produção da cera de carnaxtba
diminua de ano para ano. Se-
gundo as estatísticas oficiais,
o Brasil produziu, em 1955,
5.606 toneladas, menos da me-
tade da produção de 19+8, que
foi de U.370 toneladas. Eis
a produção dos últimos anos:
19/,S — 11.310; 1950 — 10.625;
1951 — 11.312; 1952 — 10.1,90;
19Ü3 — 7.686; 195+ — 6.2+8;
1955 — 5.606. Como. se Vê
a queda é quase continua. Em'19+8, o Piauí era o principal
produtor, com 5.756 toneladas,
seguindo-se o Ceará, com
S.+8+. Em 1955 a situação
havia-se invszrtido, ocupando
o Ceará o primeiro lugar,
com 2.1+0 toneladas, e o Piauí
o sf*\gundo, com 1.380.

CULTURA
PRIMITIVA

Além de fontes do pó, qut
ne transforma em cera, a pa
lha da carnaúba é utilizada
para o fabrico de objetos de
us<\ que os camponeses ven*
dem nas feiras. Para êsse
fim a palha deve ser ras*
pada, o que se faz por pro*
cessos primitivos e trabalho-
sos, além de prejudiciais â
saúde. Aliás, o primitivismo
domina, na cultura da car*
naúba, na qual não sao em-
pregados quaisquer métodos
modernos. As máquinas só
mtervêm depois da colheita,
na raspagem da palha Mra
a produção do pó. Em geral
os proprietários dos carnais*
bais não são donos das md*
quinas, que pertencem a em*
presas comerciais, principal*
mente norte-americanas. Ca*
da máquina ocupa 6 pessoas,
produzindo 100 quilos de pó
em cada li horas. Para a
produção de 100.quitas de pó
são gastas 50 mil palhas, cuja
colheita exige um dia inteiro
de trabalho de tt homens. At
empresas proprietárias dat
máquinas cobram preços elo
vados pelo trabalho das mes*
mas. Algumas cobram 15%
da produção. Outras exigem
pagamento em dinheiro, pelo
volume de palha beneficiada.
Estas firmas monopolizam at
compras para a exnortação t
exercem contrôle sobre os pro*
ços. A principal delas é a
Cia. JoJmson, norte-ameri*
cana.

MISÉRIA DOS
TRABALHADORES

Milhares de trabalhadores
tão ocupados nos carnaubais.
Vivem na miséria. Os qut
trabalham 'na lavoura (colhe*

Nordestinos
dores dt palha) ganham sald-
rios de Crt 16,00 a CrtttSfiO
por uma jornada dt 10 horas
ou mais. Os qut st ocupam
da extração do pó ganham
Crt SOfiO por it horas de tra
balho. A carnaúba só lhes
ocwfu três meses por ano .Ali-
mentamse muito pouco t a
pouca alimentação qut con*
somem é de md qualidade.Moram em pvlhoças dt chão
batido t vivem andrajosos o»
temi-ni...

Os patrões não lhes reco-
nhecem quaisquer direitos, a
começar pelo direito ao sa*
lúi io-minimo. Nunca tiveram
aplicação, nos carnaubais, di*
reitoi legais como férias, re*
pouso remunerado, aviso pré*
vio, indenização, etc. Os me*
nores e as mulheres são du*
ramentt explorados, ganhan*
dc tudo menos que os homens,
embora fazendo trabalho
igual.

Os trabalhadores dos car*
naubais encontrarão, certa-
viente, o caminho da luta por
S3us direitos e saberão orga*
ninar-se para travar essa luta.

(NAS FOTOS: ao alto, pa-
lhoça em que reside um
trabalhador da carnaúba; em
baixo, aspecto de um car-
naubalJ
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Norte do Paraná: Mis&xia
e Doenças nas Fazendas
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FH^ANOAMENTÓ A LAVRADORES
O GOVERNADOR de São Paulo sancionou projeto de

lei da Assembléia Legislativa do Estado (deputado Cld
Franco) determinando a aplicação de depósitos feitos
na Caixa Econômica para financiamento da aquisição de
pequenas propriedades rurais. O projeto de lei estabe-
leda as condições em que seria concedido o financiamento,
em número de oito, quatro das quais (relativas a área da
propriedade a ser adquirida e a outros aspectos) íoram
vetadas. O financiamento só poderá ser concedido uma
vez a cada lavrador, sob garantia hipotecária do imóvel
adquirido, que não podará ser utilizado senão para fins
agropecuários. A lei beneficia inclusive os parceiros, ar-
rendatários e assalariados agricolas que tenham traba-
lhado nos últimos cinco anos na agricultura ou pecuária.

O projeto de lei apresentado pelo deputado Cld Fran-
co encontrou acolhida favorável na Assembléia e teve
andamento rápido (foi apresentado em setembro do ano
findo) demonstrando que há possibilidades para o êxito
de iniciativas como está, que benefidem os camponeses.

OS COLONOS de café dt
norte do Paraná atravessam
uma grave situação. Suas <_*•
ficuldades cresceram após t
término (em setembro últi*
mo) do ano agrícola de 195S.
1956. E' verdade que certas
fazendas, como a "Pau
d'Alho", em Londrina, a "Itaú*
na", em Bela Vista do Parai-
so, e outras (poucas") estão
pagando um preço mais ele*
vado por mil pés: pagam dt
cinco a seis mil cruzeiros.
Na maioria, porém, conti*
nuam a vigorar os mesmos
preços do ano anterior, em*
bora haja algumas que con*
cederam pequenos aumentos,
os quais em nada ou quase
nada alteraram a situação dt
miséria por que pastam tt
colemos.

VIOLÊNCIAS
Além das dificuldades mm

nònxicas, os colonos passaram
a ser alvo de vtoZéncios • ar-
bitrariedades dos latifúndio*
rios. Essas medidas injustas
recrudesceram a partir de se*
tembro, quando os fazendeirot
começaram a exercer pressão
para obterem a aceitação dot
colonos a contratos leoninos.
As arbitrariedades referidas
incluem desde os despejos su*
mários dos colonos e diaristas
até a retenção Üegal dos sa*
lários e mesadas, a pretexto
de "pagamento de dividas".
Muitos trabalhadores são alnt
até de violência fisica.

Na fazenda São Manuel
(município de Jaguapirã), por
exemplo, o colono Benedito
Pereira de Campos teve a ca*
beca fraturada por um fiscal
a seus capangas. Outro colo*
no, Manuel Caetano da Silva,
foi esfaqueado por um sargen*
to da polícia, em IguaraçA
Em Florianópolis, o colona

Jlenedito Albino de Lemos foi
ferido a tiros pelo fiscal da
Fazenda Saltinho, sr. Frarn
asco Murilo Espinhal,
que o proprietário da fe
da tomasse qualquer provi-
dêneia para punir o crimina*
to ou cessar suas violência*,
fido numerosos, também, tt
despejos violentos, como o dt
colono João Franco dt Sousa,
da Fazenda São João, mt

ATRASO
DE PAGAMENTOS

Ao lado desses alentados
freqüentemente se verificam
atrasos nos pagamentos dat
mesadas do corrente ano agrt*
cola, o que obrigou muitos ca*
lonos a se comprometerem
com o trato do café unicamen*
te pelo "desfruto" dos cereais^
sem direito a qur<r - - mmu*
mwmção em <F- h<

Afet-u. itUrnsf. .. ío resuitét
em fome e miséria, que atim
gem vastas áreas às vezes mia
nicipios inteiros, como São Sa
bastião do Guarací. Nestt
município, quase tôdas as fa*
sondas, além de pagarem ma
sodas baixas e proibirem t
plantação de cereais nas ruas
do cafezal, atrazam o paga*
mento, não adiantam um cen*
tavo ao colono, nem mesmt
tm caso de doença e ainda
ameaçam com prisão os colo*
nos mais esclarecidos que st
revoltam contra a exploraçãt
de que são vítimas. Na Fazen*
da Martinica os colonos pas*
som a mais negra miséria».
Nesta fazenda sete famílias
foram despejadas. Seus cha
fes, nada recebendo, foram
otrifados a procurar trabas
lho como "volantes", a muitot

ét sissmúncia.

DOENÇAS E FOME
Naquela fazenda os qut

trabalham recebem mesadat
muito pequenas, que não bas*
tam para o sustento das fm
mQias. Bstas comem quinai
dias por mês e passam fomt
nos outros quinze dias. Em
virtude do atrazo do paga*
avento, muitas famílias pam

a comer milho socada
gordura. A situação st

agravou com a irrupção dt
uma epidemia de varíola, tt
administrador mandou cortat.
as melancias e mamões dl
fasenda e cercou o pomm\
sujos frutos são proibidos att
trabalhadores.

Esta situação, com pouoat
variações, se repete em divem
tos municípios. E* grande t\
revolta dos colonos e diarm
ttt ante a exploração que tm
tão sofrendo. • , , *
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DAS KESISWWWAS DKNTOO DE SBU PRÓPRIO GO-

^Ã^rSr^^FfiS^0 KUBITSCHEK ENTRA NO CAMINHODA CAPITULAÇÃO AS EXIGÊNCIAS NORTE-AMERICANAS -
&$$í!FÍS&iS!ft mmRAls ATÔMICOS E PETRÓLEO SOB O
f^X0,í^C0BIÇA IANQUE - PRESSÃO ECONÔMICA E POLI-1TCA DE WASHINGTON SOBRE A ATUAL ADMINISTRAÇÃO

BRASI LEIRA
0a*cs militares, minerais atômicos, petróleo, materiais en¦* tratégicos — tudo isso combinado com exigências políticasao sentido da repressão ao movimento patriótico —• são reivln*Dicações agora colocadas pelos governantes norte-americanos«anli- do atual governo do llrasil.

listas exigências não são de hoje. Elas começaram u ser

Estas 

na mesa antes mesmo da posse do sr. Juscelino Kubits-caí, precisamente quando da viagem do candidato eleito aostodos Unidos, em fins de 1955. O jornalista Murilo Marro
Süm, 

quc acompanhou Kubitschek nesta viagem, deixou bem
^tido, nos artigos quc então escreveu para «O Jornal», quaistemas centrais introduzidos pelos governantes e círculos filóelros norte americanos nas conversações que mantiveram

o presidente eleito do Brasil.

0 CARÁTER DO GOVERNO KUBITSCHEK
Mas, nos governos anterio-

PSS os imperialistas norte-
•mericanos encon travam
fluase sempre uma inexpres-
•iva resistência (quando a
Encontravam! às suas pre-
$ensões em nosso pais. Con-
seguiam sempre tudo o que
Hesejavam, quando suas rei-
Vindicações não eram per-
turbadas por poderosos mo-
yimèntos ae opinião, como
sucedeu no caso do petróleo.

A situação sofreu modifi-
tações embora pequenas mo-
flificações, com a posse do
governo Kubitschek. Trata-
ya-se, ai, de um governo que
fe elegeu e empossou em
ahoque aberto, violento mes-
iso, com os setores políticos
Oiais servís às ordens do De-
^artamento de Estado noite-
fcmericano. Isto não podia
deixar de determinar — co-
Sio de fato determinou —
fcm fortalecimento, na vida
Bolitica do país, das corren-
les que defendem uma orien-
Jação nacionalista e de inde-
pendência nacional, corren-
les que se fizeram represen-
íadas dentro do próprio go-
•fcrn.o.

EXIGÊNCIAS
CRESCENTES

Foi levando êste fato na
Sevida conta que os dirigen-
tes norte-americanos adota-
«un certas «nuances» em

§ia 
política em relação ao

rasii, combinando as exi-
gências ao novo governo
çom insinuações de represa-
lias econômicas e políticas e
eom tentativas de envolvi-
mento.

A imprensa noiip-amrri
na refletiu, de certo modo,
esta orientação. Pouco antes
âa posse do sr. Kubitschek,
0 «The New York Times>
afirmava que o novo govêr-
fio do Brasil podia contar
«com a amizade» dos Esta-
dos Unidos e deveria ser
Considerado «um governoconstitucional». Mas, acres-
centava, os EE.UU. espera-
yam que a nova administra-
«rompesse com os- comunis-
tes»... Não faz muito, o
mesmo «The New York Ti-
mes» completava seu pensa-mento, escrevendo que se
esperava, nos Estados Uni-
dos, fosse definitivamente
extirpado no Brasil o «can-
ero» do comunismo... e do
.«nacionalismo». Como se vê,
neste ano de governo do sr.
Kubitschek, as exigências
norte-americanas fo r a m-se

^.tornando mais abertas, * à
^medida que iam, os imperia-
alstas, obtendo algumas con-
•essões. Politicamente, tais
•xigências foram desde as

jliscriminações iniciais con-
fira os comunistas (o que se
revelou na atitude governa-

^mental diante - dos projetosde anistia) até a pressão,

Pra 

já aberta, contra os
>res do próprio governo

procuram um caminho

São sintomáticas, a respeito,
as intrigas do mesmo «The
New York Times» contra o
general Teixeira Lott, quan-do das discussões, em sua
fase final, do acordo de ces-
são de Fernando Noronha
para instalação cie uma base
norte-americana de telegida^
doa.

PROMESSAS
OE "AJUDA"
FiNANSEfiRA

pois foram os prinerfurimétodos utilizados pelos go-vernantes norte-amer:o;:us
para impedir que o atua! go-vêrno tomasse uma orieUa-
Ção nacionalista e indepen-
dente, orientação defendida
por setores ponderáveis da
própria administração o re-
clamada por um crescente e
poderoso movimen' > ck opi-
nião

Uni desses métodos foram
as promessas de financia-
mento e «ajuda.- financeira.
Aproveitando.se das dificul-
dades econômicas sérias queteve de enfrentar e ainda
enfrenta a atua] administra-
ção, o governo norte-ame-

ricano procurou contraba-
lançar as influências dos
grupos nacionalistas, aten-
dendo a algumas das solici-tações de empréstimos, peloBrasil, junto a onfanismo?

financeiros do.s Estados Uni-
dos.

Desde os fins do governoVargas estavam pràlicamen-te suspensas os planos definanciamentos norte-ameri-
cnos a vários projetos go-vernamentais brasi leiros.
(Depois que obteve a aprova-
Ção do acordo militar Llrasil-
Estados Unidos, o governonorte-americano «desinteres-

sou-se" desses projetos). Já
neste primeiro ano de govêr-no do sr. Kubitschek, apesar
da reconhecida desconfian-
ça do imperialismo ianque
diante da ampla frente de
forças políticas que o elegeu
e empossou, os créditos nor-
te-americanos ao Brasil as-
cenderam a mais de 352 mi-Ihões de dólares. Em discur-
so na Escola Superior deGuerra, o presidente Kubits-
chek revelou quc há «pro-
messas» norte-americanas deelevar tais financiamentos,
em curto prazo, até um bi*Ihão de dólares.

A quantia é modesta, le-
vando-se em conta os crédi-
tos concedidos pelos EE.UU.
a outros países (o. deve-se no-
tar que, em sua maior par-te, não passa ainda, esta
quantia, de simples promes-sas). Mas êsies empréstimos
e promessas de financiamen-

. tos constituem o oçincipal«argumento» dos setores en-
íreguistas do governo pai-aadvogarem uma politica <de
submissão às reivindicações
nftrte-americanas. i

INSINUAÇÕES
DA IMPRENSA

OE WALL STREET
E* verdade que, tendo al-cançado alguns objetivos —

como, por exemplo, a cessãode Fernando de Noronha,
que engaja o Brasil na poli-tica norte-americana -de re-torno à guerra fria --os go-vernantes dos EE.UU. vol-iam a ameaçar eom n -•-.

pensão dos créditos prometi-dos, caso não se cumpram
suas novas exigências. O«Financial Times» de 24 domês passado escrevia, porexemplo, que «o Brasil nãotem o direito de queixar-sese durante algum tempo étratado menos generosamen-te do que outros países». Is-to era escrito, precisamente,
quando se falava que o go-vêrno brasileiro, após aconclusão do acordo sobreFernando de Noronha, iria
pleitear novos créditos juntoao governo dos Estados Uni-dos.

MANIPULAÇÃO
DO GOLPISMO

Mas não somente a pres-são econômica é utilizada pe-los círculos dirigentes norte-americanos para levar váriossetores do atual governo àcapitulação. Foi utilizada,também, a pressão política,particularmente através doestimulo às atividades sub-versivas internas do. bando
golpista. Não é por acaso
que o momento de recrudes-cimento dessas atividades co-incidiu com a adoção, pelogoverno, de algumas medi-das que chegaram a golpearpretensões norte-americanas^-m nosso país (a nova poli-
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tica atômica, um apoio fir-
mo e aberto à Petrobrás).
Ao contrário, no momento
das maiores capitulações do
governo JK aos Estados Uni-
dos — é o caso do acordo
sobre Fernando de Noronha— viram-se chefes golpistascomo Pena Boto e Eduardo
Gomes abandonar seus par-ceiros mais desesperados,
que tentavam manifestações
de hostilidade, na marinha,
contra o presidente da Repú-blica.

A pressão política norte-
americana sobre o atual go-vêrno, particularmente a
partir da agressão anglo-
iranco-israelense ao Egito e
da contrarevoiução na Hun-
gria intensificou-se com a
chantagem da "guerra à
vista». Com esta mistificação
é que se procura transíor-
mar em medidas práticas de
ocupação de nosso território

. por tropas ianques o íamige
rado acordo militar Brasil-
Estados Unidos.

Depois de Fernando de No-ronha, o Departamento deEstado norte-americano está
pleiteando uma rede de no-vas bases em nosso territó-rio, incluindo várias ilhas
(Rocas, Trindade), afora o '
litoral nordestino, de Ala-
goas até o Rio Grande doNorte.

A tendência atual do govêr-no é a de capitular, como jácapitulou em relação a Fer- •
nando de Noronha. E' neces-sário dizer, entretanto, quedentro do próprio governo— sem falar nos partidosque o apoiam — tem havidoresistências, às vezes tena-zes, a esta posição capitula-
çionista. Às conversações sô-bre Fernando de Noronha,
por exemplo, arrastaram-se
desde julho do ano passadoaté fins de janeiro do cor-rente ano. O Estado Maiordo Exército foi contrário às
pretensões iniciais dos norte-americanos e o acordo final-mente firmado, se bem damaior gravidade para a so-berania nacional e mesmo
para a vida de nosso povo,não foi bem aquilo que osamericanos desejavam. Não

Em sua reunião dc 30 de
; agosto de 1956 o Conselho

de Segurança Nacional tra-
çou as diretrizes de uma no-
va política atômica que re-
cebeu o imediato apoio da
consciência patriótica da na-
ção. Essas diretrizes estão
sendo agora violadas com o
estabelecimento dc acordos se-
cretos com os EE.UU.

obstante, o termo de «concl-
liação» a que se chegou
abriu caminho a novas ext
gências ianques, fortalecen-
do ao mesmo tempo, dentro
do governo, a tendência ca-
pitulacionista e entreguista.
MINERAIS ATÔMICOS

E PETRÓLEO
Já agora, ao lado de base*

militares, o governo norte-
americano reclama novos
acordos colonialistas sobre
minerais atômicos e fórmu-
las hábeis que permitam a
perticipação dos trustes na
exploração de nosso petró-leo.

Os acordos atômicos —
segundo revelação do sr,
Amaral Peixoto -^ já se en-
con iram mesmo concluídos e
seguirão em sua' bagagem,
quando retorne aos Estados
Unidos, para serem assina-dos. São acordos, até agora
sigilosos, negociados à revê-lia dos órgãos competentes
e do Congresso, o que con-
traria frontalmente a orien-
tação traçada sobre políticaatômica pelo Conselho de
Segurança Nacional, em sua
reunião de 30 de agosto do
ano passado.

Quanto ao petróleo cor-
re, nos próprios círculos go-vernamentais, que se pre-tende buscar uma fórmula
de «coexistência» entre a Pe-
trobrás e as empresas parti-culares (os trustes). Esta se-
ria, segundo publicaçõesnorte-americanos, o finan-
ciamento da empresa estatal
por empresas particulares es-
trangeiras, as quais seriam
amortizadas com ô recebi-
mento de ações que lhes da-
riam o direito de participarda direção e dos trabalhos da
Petrobrás.

A PETROBRÁS. cujos êxitos
a*o entusiasmam o povo bra-sHeiro. está ameaçada sob a no-»a ofensiva do imperialismo

norte-americano. (Na foto r~
yf «*fs geral dn rtémASmia de

St

NÂO CEDER MAIS POSIÇÕES I
Tudo isto revela a seriedade no momento que aíravesa*

£S,íUdUlí0 W Set°res mais re»cionários e entreguistas do
nr.ltímt °,lsnswn1noi caminho da capitulação ao imperialismonorte-americano. Justamente para prosseguirem neste canü-nho, os entreguistas procuram afastar das posições que têmna atuai administração os elementos e correntes nacionalistas,
2ELIS™?» em n?aior ou menor Zrtú, conforme o apoio queencontrem do movimento de opinlüo organizado, as pressõesdos governantes e magnatas dos Estados Unidos.Assim neste momento, ás forças democrática», patrióticos
SJ!S0WT? íra ° de*er d0 8e «nlrem, dentro e fora do
ET* *J^S.de P^Warem, em j definitivo, o capitulacic*!»-
«ÜLíÜfl.' Kubltschek e ilerrotarem os setores entreguistas ereacionários qu© atuam dentro da [atual administração. Nãooeaer maisposiçoes ao imperialismo — eis o objetivo eabn»—** etn tOmo doa quais se podem congregar este* forcas.


